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AVISOS ESPECULES 

Stotel Metropole Rilicir&n l'ieto. A" lar«o 
ria Uatrfi, '27. Coxinha á brasileira o á f» .ruiguo* 
«a; vinho» do primeira qualitlado ; exccllontes 
eoMinioilos pari familiA* • viajautci o bem inoa-
lado a^rviço Ao banhou. . 

Conde de Paço Vieira— 
rcralda Corfla c adeusado — Ru» do l 
á Lapa, 62 — US HO A. 

AJiidanto do 
procurador 

Rua <Jo Ha rameoH 

Grandes nomes da nossa historia 
F u l g u r a m ua l i i a t o r j a b rax i lo i r a n o -

moo no tnvo i» o I jol los o x e m p l o s d o c i -
v i s m o , duainteroa .se , c o r a g e m , h o n e s -
t i d a d e . A m u i t o s a i r idn n ã o no t r i b u -
t o u a d e v i d a j u s t i f » . 

r o u c o su fula . p o r e x e m p l o , em P o -
ro Lop im do S o u z a , n u v o g a d o r o cliro-
n i a t a , d o q u a l d i z i a a M a r l i m Al fonso 
d e Bouza o r o n d o d a C u a t a n h o i r u , m i -
n i s t r o d ' E l - l i c i : «vosso i r m ã o e s t á 
f e i to u m Uomeiu m u i t o ho t i rudo , e o u -
t r a vez v o s a f l l r ino , m u i t o h o n r a d o » . 

E n t r e o s g o v e r n a d o r e s porues , f ó -
r u m nSo r a r o s h o n i o n s e t i p e i i o r o i , 
c o m e ç a r p e l o p r i m e i r o , T l i o m ú d e S o u -
zn, d a q n e i u t a m b é m o c o n d e d» Cas -
t a n h e i r a a f l i r m a v n — q u o l h o ia nc l tnn -
d o c a d a v e z m a i s q u a l i d u d e s b o a s , 
t e n d o s o b r e t o d a s a d e s e r s i s u d o . 

M o m d e Sá, i n l o g r o o b o m ; M n u o o l 
T e l l e s f i u r r o t o d o M e n e z e s , « m o r i t o 
u d m i n i s t r u d o r ; M a t h i u s d e A l b u q u o r -
q u e e A n d r é V i t a l d e N e g r e i r o s , h o -
r ó s s d a g u e r r a b o l l a u d c z » ; G o m o s 
F r e i r e d o A n d r a d o , q u e a d m i n i s t r o u o 
s u l d o l i r a s i l 'M a u n o s , i m i n o r t n l i o u d o 
n o p o o u i a Uruguai/; o m u r q u e z d o l a -
v r a d i o ; o c o n d e d a C n u h a ; o c o n d o 
d e A z a m b u j a ; L u i z d o V a s c o u c o l l o s o 
o u t r o s d e i x a r a m n o b r e s t r a ç o s n a g e s -
t ã o d o s n e g ó c i o s p ú b l i c o s . M u n o e l l i a -
q u i m ã o o T i r a d e n t e s e q u i p u r a m - s o ús 
m a i s p a r a s v ic t i inus d a s idúaa g e i i o r o 
sus . 

A l e x a n d r a d o CJnsmÃo, e s t a d i s t a o 
d i p l o m a t a , raorecodor d a cont l t inça d o 
D . J o ã o V; J o s ó d a S i l v a L i s b o a , v i s -
c o n d e d o C u y r ú , e s c r i p t o r subio, i n s -
p i r a d o r d a a b o r t u r a d u s p o r t o s b r a s i -
l e i r o s a t o d a s a s n n ç ô a s ; H y p o l l t o J o s ó 
d a C o s t a q u e , e x i l a d o e m L o n d r e s , 
r e d i g i a n iagn i l l co j o r n a l s o b r o e n u s n s 
du p á t r i a , u d v o g a u d o a d i a n t a d a s idóns ; 
F .va r i s t o F e r r e i r a d a V e i g a , m o d e s t o 
l i v r e i r o , j o r n a l i s t a , p r o m o t o r d e u m a 
r e v o l u ç ã o , d e q u o , p e s s o a l m e n t e , n e -
n h u m p r o v e i t o f o l h o u ; D i o g o A n t o n i o 
F o i j ó , o p n d r o e n é r g i c o o p a t r i o t a ; 
J o s ó Bon i f ac io d a A n d r a d a o S i l v a , 
s áb io , poe ta , h o m e m d o E s t a d o , com 
d n a s v i d a s , e g u a l m o n t e i l l u s t r c s , — u m a 
em P o r t u g a l , o n d o d e s c o b r e n o v a s e s -
pecioii m i n e r a o s , d iv igo a c o n s t r u c ç ú o 
d o o l i raa p u b l i c a s , o x o r c o a l t o s c a r g o s 
do i n s t r u e c ã o , p o l i t i c a c m a g i s t r a t u r a , 
c o m b a t e c o n t r a os s o l d a d o s d e N a p o -
l e ã o , — o u t r a n o l i r a s i l , o n d e c o n t r i b u o 
e f f i c a z m e n t e p u r a a s e p a r a ç ã o o o r g a -
n i z a o I m p é r i o n a s c e n t o , o I J u q u o d o 
Cax ias , o g e u o r u l c a l m o e rolloi t i do , 
n u n c a d e r r o t a d o , v e n o u d o r d e q u a t r o 
r e v o l u ç õ e s o d e d u a s g u e r r a s e x t e r n a s ; 
Mar i / , e JJarros , n to ico q u a l M u c i o 
S c e v o l a , un t o o so fTr imen to e a m o r t e ; 
T o r t o A leg re , a e n c a r n a ç ã o d a v a l e n -
t ia o l o g a n t o e c r i t e r i o s a ; Osor io , o t y p o 
d o g o n o r a l i m p e t u o s o o b r a v o , s ã o i n -
d i v i d u a l i d a d e s q u o h o n r a m q n u l q u o r 
n iv-to, o n c a r n a m o f i n e d o m a i s a i t o 
t"n] p r o d u z i d o u h u m a n i d a d e . 

Km t o d o s o s r a m o s d a a o t i v i d a d e 
t. I, t igurari i d i s t l n c t a m u n t o b r a s i » 

Na poes iu , e i s G r e g o r i o d o I l a t -Icil 
tOS, 

E n t r e o s g r a n d e s v u l t o s d o l i r a s i l , 
c u m p r e m o u o i o n a r D . 1 ' ed r o I , q u e , 
nnsc ido o m P o r t u g a l , p a r a u q u i ve iu 
aos novo a n n o s , a q u i s e e d u c o u o fo r -
m o u o c a r a c t e r , a q u i p a u s o u 2:t a n n o s 
d a sua b r e v e e x i s t e n e i a . ( j u u e s q u e r 
q u e h u j u i n s i d o s o u s e r r o s , n ã o so pô-
d e n e g a r a m u i t a g l o r i a d e s s a e x i s t e n -
eia f e c u u d a . P o s s u í a e l lo a l t a s q u a l i -
d a d e s : envu l l i e i r i smo , c o r a g e m , f r a n -
q u e z a , a o t i v i d a d e . J o s ó l i u n i f a c i o , a 
q u e m b a n i r a , t o r u o u - s o , d e p o i s d o 
1*431, o l i c f e d o p u r t i d o r e s t a u r a d o r . 
D e v e m o s i m m e n s o a .To-jó l i u n i f a c i o o 
a M a r t i m F r a n c i s c o n a Hoparacáo d e -
finitiva d e P o r t u g a l . M u s foi a n t e s d o 
c h a m a r a o p o d e r os A u d r a d a s q u o 1 ) . 
P o d r o p r a t i c o u a c t o s d e c i s i v o s , q n a e s 
d o s o b o d c c e i r u t c g o r i c a m u n t o ús o r d e n s 
d a s C o r t e s do L i s b o a o o b r i g a r a e m -
b a r c a r e m p a r o E u r o p a a s t r o p a s p o r -
t u g n o z u s q u e p o n s a r a i u om p r o m o v e r 
u e x o e u c á o d o t a e s o r d e n s . A 7 d e 
s e t e m b r o , n o Y p i r a n g a , J o s é B o n i f a c i o 
n ã o e s t a v a ao l a d o do I ) . P e d r o . 

No d i a d a a b d i c a ç ã o , 7 d o a b r i l d e 
J83J , a c o n s e l h a a o s s o l d a d o s fieis q u o 
so r a n ç a m aos c o m p a n h e i r o s r e v o l t a -
dos , d e c l a r a n d o n ã o d o s e j a r o s a c r i l i -
c io do pensou i i lgumu, < T u d o p a r a o 
povo, n a d a po lo p o v o » — o r a n s u a m á -
x ima . 

Sn u l g u e m so l inni i l l iavu d e a u t e d e l -
le, e x c l a m a v a : « T r a t a - m o c o m o h o -
m o m !• 

A b d i c a n d o , o n t r o g a s o u s filhos m o -
noros , s e m mão , a o p o v o t r i u m p h a n t e 
na r e v o l u ç ã o , t a m a n h a couiiun<;a d e -
p o s i t a v a n o c a r a c t e r d e s s e p o v o . N o -
me ia t u t o r do l los J o s ó l i on i f ac io , u d " 
v e r s a r i o d a v e s p e r u . D o s p e d o - s e d o s 
a m i g o s , p o ò i n d o - l h e s p e r d ã o da.s oITon-
sas q i to p o r v e n t u r a l h e s i r r o g u r u . 
Q u a c s , a t ina i , s o u s g r a v e s c r i m e s c o n -
t r a o p r o g r e s s o o u c i v i l i s a c ã o d o l i r a -
si l ? S o f a l t a s c o m m e t t e u , p r e s t o u ser-
v iços q u e a s r e s g a t a m . 

Na E u r o p a , m u n i f e s t a h e r o í s m o e x -
t r a o r d i n á r i o d u r a n t e u cu iupa i i lu t c o n -
t r a 1). M i g u e l . < E u o vi c o m e s t e s 
o lhos , r e f e r e A n t o n i o F e l i c i a n o d o C a s -
t i lho , c o m e r u m pão n e g r o o n t r o os 
s o l d a d o s , j a z e r na t o r r a nua , a g a r r a r 
no a l v i ã o p a r a e n s i n a r a c o n s t r u i r u m a 
t r i n c h e i r a ; vi t e r p r e c i s o , p a r a o f a z e r 
r e t i r a r d o u m p o u t o o n d e a s b a l a s 
c h o v i a m , u m g o n e r u l i n t i m a : t " h o o r d e m 
do p r i s ã o , om n o m o du r a i n h a . E s t a v a 
n o h o s p i t u l , v i - o e n t r o o s f e r i d o s , 
u t u u d o - l h e s a s l i g a d u r a s o c o n s o l a n -
do-os ; n o a r s e n a l , ello e n c a r t u c h a v a a 
p ó l v o r a ; na s b a t e r i a s , u m e s t r a v u os 
a r t i l h o i r o s ; d e p o i s d a Victor ia , d i s -
t r i b u i u p o r KUUS m ã o s a s d i s t i n c -
ç õ e s . » 

Ao m o r r o r , m a n d o u c h a m a r utn so l -
d a d o r a z o q u o p e r t o n c e s s e a o b a t a l h ã o 
q u o l lzuru o c e r c o do P o r t o . A b r n ç a - o , , 
r o g a n d o q u e t r a j i s m i t t i ^ s o o a b r a ç o 
aos c a m a r a i l a s . 

O s o l d a d o d u r a n t o l o n g o t o m p o s o f -
f ro a t a q u e s d o ne rvos , p e l a cuiu tnuç , to 
q u o e x p e r i m e n t a r a . 

D. P e d r o e x p i r o u a o s 30 u n n s i n -
c o m p l e t o s , t e n d o f u n d a d o urn e s p e r a n -
çoso i m p é r i o , l i b e r t a d o u m a n t i g o r e i -
n o , r e n u n c i a d o d u i s co roas , s e r v i d o 
d u a s P a t r i u s , d e i x a n d o fuiuu i m i u o r t u l 
na E u r o p a e n a A m e r i c a . 

AITONKO CKLHO 

0 artigo do dr Eduardo Prado 
P o d o - n o s o d r . E d u a r d o P r a d o q u o 

' a g r a d e ç a m o s e m eeu n o m e a t o d a s a s , 
B.ISÍ- i p e s s o a s l h o tórn e n v i u d o c u r t a s , ' 

R A B I S C O S 
F a l e i da« c o z i n h e i r a s e c r i a r i a« e m 

g e r a l , p e d i n d o p a r a c i l as u m r e g u l a -
m o n t o d a P r e f e i t u r a . 

O u t r o s e r v i ç o q u e e s t á a p e d i r a i u -
t e r v e n ç f t o d o nr. con« oi b e i r o P r a d o 6 
o de c a r r o s d o p r a g a . 

R ' iiecesBiiria, 6 indi8])0! ísavel u m u 
t a b e l i i i d e p r e ç o s nos c o c h e i r o s , p a r » 
q u o es te« n ã o c o n t i n u e i u , c o m o a t é 
a q u i , a a b u u a r d o p u b l i c o . 

A C a m a r a m a i s d o u m a v o z , t e m 
q u e r i d o r e g u l u i o a n t a r o s e r v i ç o d e 
c a r r o » de pi aça , m u s i n f o l i / m o n t o n ü o 
o c o o s o g u i u a i n d a , d e v i d o á o p p o s i g ã o 
d o s c o c h e i r o s , q u o logo ao r o u u o m om 
gróvo muifí o u m o n o s t u m u l t u o s a . 

N ã o 6 d i f i i c i l , p o r ó m , e v i t a r a 
vo o r g a n i s e so u m a t a h o l l a d o p r e -
ç o s q u e n ü o p r e j u d i q u e os c o c h e i r o s , 
n o m !<?HO O p u b l i c o ; c o n o o d a m - s c utó 
c e r t o s f a v o r e s aos p r i m e i r o s , c o m o , p o r 
o x o m p l o , u m a r e d a c ç ã o r a z o a v e l n o 
r o s p e o t i v o i m p o s t o mnn ic ip i t l , — m a s 
imponham>l l i t i s d o ü n i t i v u m e n t u u m u ta 
boi la do p r e ç o s ! 

fco, m e s m o a s s i m , t e i m a r e m e m lo 
v a r a v a n t e q u a l q u e r m o v i m e n t o gró-
v i s t a , r e s i s t a a i n d a ans im a P r e f e i t u r a , 
r o c o r r e n d o a o a u x i l i o d a p o l i c i a . 

S o a g r ó v o fo r pac i f i ca , a c a b a r ã o OH 
c o c h e i r o s p o r c e d e r , p o r q u e o c o n t r a -
r io s e r i a u p r i v a ç ã o d o s r e c u r s o s a 
s u a s u b s i s t o n o i a ; so o n ã o fó r , a c a b a -
r ã o p o r c e d o r p e l a fo r ça . 

E , d e s s a s o r t e , o m o u a m i g o X . fi-
c a r á l i v re d o p a g a r 10$ p a r a i r d o c a r -
ro d o l a r g o d o l i c s a r i o á r u a d o S . 
J o a q u i m . 

FARRICKO P i r . H R O T 

C A H t B I O 
0 ni'T. ado do ratnhio «lo nossa t rr.ç-t abria 

hontem com os ;»tincoi o ff-recendo ncjjodos a .2 
l|4, o o llrnailiaiiiiche, IJ 

Pouco dcpolx, ou bancos retrabiram-so o foi 
adoptada a taxa du lií 

Pouco antes de I hor*. o Iiratilinn ichs ]»">/ em 
vfgor li l|4, sendo soRuid.-» peles cutros hancoa, 
extrp-;.\o frita d» Hrihn':!, qiir! uava i : 0|!'.». 

0-. »liando ntx taxa ri do 12 11 r rs 1,1. con-
T JU-JÍO O mercado Á tardo. 

Córca do .': horas, oa baiu-ns davam g-.-ralineiitfi 
12 l|», « .i llravii.ini»rhe, 12 l2. 

Aos pouco.", o merendo foi-Ho firmando, o, á ul-
tima bom, vigorava a ta \a do «i , com que 
fochou o mercado. 

O movimento do operações rcaüáa-lss duranto 
o dia foi r.-iMlnr. 

Os/'XtremoH «lo dia fora?» do 1 a 12 -V. 
para o papel bancario, o da 12 i:i[32 a 12 7|l", 
para o outro papo!. 

A p r o p o s i t o d o avi«o d o m i n i s t r o 
d o I n t e r i o r , h o u v e f r e s p r o p o s t a s . 

A 1.®, d o d r . P e d r o L o s a a , f u n d a -
m o n t a d a , m o n t r a u d o q u e a s p r o v a s 
d e v e r i a m s e r sobrái t r e s m a i o r i a s o n ã o 
s o b r o d u a s , o c o n c l u i n d o p e l a s u s t e n -
t a ç ã o d o a n t e r i o r u c t o da C o n g r e g a -
ção . 

A Í?.K, d o d i . J l r a s i l i o M a c h a d o , a c -
c e i t a n d o a conc l t u . ao do d r . P e d r o 
L e s s a , p o r é m (Íh-»í*.';irido q u a n t o a o s 
fundumont r>s , v i s t o e n t e n d e r q u o a s 
p r o v a s « l o v c r i a u w s e r s o b r o c i n c o m a -
t é r i a * o q u e , sfegnrido os t e r m o s d o 
p r o p r i o UVÍKO, o c o n c u r s o e s t á i n q u i -
n a d o d o n u l l i d a d o , d e s d e q u e so r e c o -
n h e ç a q u o são d u a s , t e n d o o c o n c u r s o 
p r i n c i p i a d o c o m pr- vas s o b r o c i n c o . 

A ÍJ.tt, d o d r . J o ã o M e n d e s J ú n i o r , 
p r o p o n d o q n e p ros i t r a o c o n c u r s o n o s 

Cobrar a facão 
D e v e r 6 h o j e urna c o u e a m u i t o com» 

m n m . «Xo t e u i p o d o a n t i g a m e n t e » , 
u m s u j e i t o q u e doviu o ra u m d e s g r a -
ç a d o , u m d o s m o r a l i s a d o , u m i n f e l i z a 
q u e m n i n g u é m l igava i m p o r t a n o i a . 
H o j e , não ; d e v e r ó u m a h o n r a , p o r q u ê 
s ó p ô d e d e v e r q u e m t em c r e d i t o , e 
q u e m tom c r e d i t o n ã o 6 d e s m o r a l i s a d o . 

P o r e s s n s e o u t r a s 6 q u o F e l í c i a 
M a r i a d a s } )u res n ã o so i n e o m m o d a v a 
d o d e v e r á p o r t u g u e / . a E m i l i a M a -
r ia do J e s u s , l i r a u m a h o n r a p a r a si 
o t o d a a f a m í l i a . 

M f t j K m i l i a , q u o o ra q u e m e s t a v a 
p a r a r e e e b e r h a m u i t o t e m p o o d i n h e i r o , 
d o q u a l t i n h a neeoss ida r l e , n ã o p e n s a v a 
d o m e s m o m o d o , e a r g u m e n t a v a c o m 

s u a d e v e d o r a q u o p a g a r s u a s .li 

Movimento agrícola 
EM CA-A IIRAVCt 

d u l a 

t e r m o s rio av i so , a j Oi- is c o n s i g n a n d o - • ^ q u o p o d i a t e r sidr> u m a h o n r a , 
MO n a a c t a o p r o t e s t o c o n t r a a e x p e -
d i ç ã o d o t e i e ^ r a m m u , p e n d o n t u o 
p r o c e s s o d o c o n c u r s o . 

O d r . M o n t e i r o d e f e n d e u o avi o 
d o m i n i s t r o e, d i v i d i n d o e m d u a s pa r -
l e s a p r o p o s t a d o d r . J o ã o M e n d e s 
J ú n i o r , p ô z a v o t o s a p r i m e i r a p a r t o — 
proseguir o concurfn hoí termos do atito, 
v o t a n d o a f a v o r o s d r a . V i c e n t e M a -
m e d e , J o ã o M o n d e s , J o s ó U1 p i a n o , 
A m â n c i o «lo C a r v a l h o , E r n o a t o M o u r a , 
J o s ó A r a n h a o J o ã o M o n t e i r o , v o t a n -
d o c o n t r a os d r s . i J ras i l io M a c h a d o , 
P e d r o '^easa , P i n t o F e r r a z , G a b r i e l 
rio K o z o n d c , K o y u a l d o 1 ' o r c h a t e D a -
r . o K i b c i r o . 

P o s t a a v o t o s s e g u n d a pa i te, vo -
t a r a m a f avo r d u e o m m i s s ã o d e )>ro-
t e s t o o s dra . V i c e n t e M a m o d o , J o ã o 
M e n d e s J ú n i o r , J o s ó U l p i a n o o »fosó 
A r a n h a , ab .^ tendo-eo do v o t a r os o u -
tro:: l e n t e s , po lo q u o o d r . J o ã o M o n -
t e i r o d e c l a r o u q u e i a p r o s e g u i r e m u n -

i d a r e n t r a r os c a n d i t a d o s . 

n ã o j á u m a o b r i g a ç ã o , m a s u m a b u a 
r o c o m m e n d a ç ã o . F u l a n o d o v i a a S i -
c r a n o . P a g o u ? — E ' u m b o m s o j e i t o , 
e m b o r a u m g a t u n o d o m a r c a m a i o r , 
m a s u m s u j e i t o h o n r a d o , n u n c a ! 

E v i v i a m s e m p r e c o m e s s a s c o u s a s . 
H o n t e m , á s V lpJ d a noitr», e n c o n -

t r a n d o - s e n a rua d a C o n c ó r d i a c r e d o -
r a o d e v e d o r a , r o s o l v o r a m l i q u i d a r a 
a q u e s t ã o . H c o m o r e l i c i a a i n d a n ã o 
*>stivosae r e s o l v i d a a p a g a r - l h e , E m i -
l ia d e u - l h o com u m facão , f e r i n d o . a 

F o r a m p r o s a s on» f l a g r a n t e e d o 
fac to t o m o u c o n h e c i m e n t o o c a p i t ã o 
E n ó a s t ios S a n t o s P i n t o , 0.» s u b d e l e -
g a d o d o B r a z . 

I J I . ' O V A I H K ? R • r. r r r ii • 
<1 • Bienkiew / . ven *..••• 6 r turio 

A m a n h ã , á s 'J h o r a s , na c a p e l l a «le 
S a n t a L u / , i a , na vi l la C e r q u e i r a C e s a r , 
h a v o r á m i s s a com c â n t i c o o, em s e -
g u i d a , a ila do c a t e c h i s r u o p a r a a s 
e r o a n ç a s rio b a i r r >. A s h o r a s d:i 
t a r d e , h a v e r á o u l r u s c e r i m o n i a s r e l i -
g i o s a s . 

P o r d e c r e t o do ' l i do a b r i l 

pv u - fr.'arri«« iio mint,lo rqrnesM&; 
ia i!c'*a d f . l'auto* 

•ont^ii pv 

D1K1 
12 11 *"» 

8AQCR3 
Londres 
Pm h 
l inmbii i í ío . . . . . . . . . . •«••., 
Itr-lin « 
Portugal 
N f v - H i k u . 
fcoternno» . . . . . . . . . . . .«.»•. 

Contra banqueiro«, 12 l|4 x li lir*. 
(uQtia a caixa mania, i a i - IjS 

:ü 

V I S T A 

12 IllO 

O Jhario to pu ar r e c e b e u o a o g u i n -
to t o l o g r a m m a : 

«ltio, 1 G ~ O p r o j e c t o d a C a m a r a d o s , . , 
, . , , T , 4 . , - f ' ' i a g r a c i a d o pe lo g o v e r n o po r t i 

d e p u t a d o s d e s s e E s t a d o , s o b r e a c r i s e C O I Í J tt ( : O I n i n f t I n ] a C h r i s t o o ^ 
d o cafó , n ã o p r o a u z i u b o a i m p r e s s ã o 
a q u i , n a s r o d a s c o m m c r c i a e s , ]<or s e r 
c o n s i d e r a d o ine f f i ca^ p a r a d o b e l l a r •» 
c r i s e actuti l .» 

1 in. ' . 
IgUOZ 
. J o -

J o a q u i m F e r r e i r a , c a p i t a l i s t a d e s t a 
p r a ç a , t hoHonrc i ro ria S o c i e d a d e P o r -
t u g u e s a d o i i eno f l cenc ia . 

I r e m i " 

00:000$, 
l l e a l i s a - so h o j e 

r i a d a c a p i t a l f ede r a l , c u j o 
m a i o r ó rio c i n c o e n t a r-ontos. 

r . ' hau iamos u uLtonção doH l e i t o r e s 
f iara o a n u i n c i o rpto o s r . J u l i o rio 
A b r e u ia'/, na s e c ç ã o com p o t e n t e . 

F a z h o j e a n n o s o s o b e r a n o 

s ia , c z a r N i c o l a u I I . 

mm L o ^ p l a d e 5 . P a u i o 
A s o r t e g r a n d e d e s t a a c r e d i t a d a e 

e x t r a c ç ã o d a l o t o - ß a r a ü t i d a lo te r i a e z t r a b i d a h o n t e m 
foi v e n d i la n e s t a c a p i t a l j e lo C i-/ 
Lii -r.nl d o s r . ]><Jiniugoi . c a h ' a . 

O s e g u n d o p r o m i o foi voi.• ii• i•» p e l a 
ca sa D o l i v a c s .Nunes íí C . 

— Xa p r ó x i m a s c g n n d a - f o i r . i , i!0 «lo 
c o r r e n t e , cor ro a s e g u i n t e l o t a r i a do 
S . P a u l o . 

de •ala 
d a IIuri-

p a r a íix 
s h t oda -

1" 

I 

l ' r a ç a d '> e o i . i i i i c r t * i o 

Boll tim tfo »IMI'WII nto 'lo I afe nu S. Pmlo 
D i a \:> d e m a i o d e lOül 

E n t r u d o 

S<tf,Ho: 

N o r t e 
B r a z 
E n z e P a r y . 
S o r o c a b a u a 

— saecas 

. 1 : 5 
403 

N o r t e , 
l i v a z . . 
P a r y o 

T o t a l 

L u z . 

T o t a l 

1.01.*» 
i . o ; r> 

'1.0M 

•i. I l 1 

J i e a l i s a - s e a m a n h ã , ás t» h o r a s d a 
t a r d o , na G a i o v i a d e C r y s t a l , u m a 
r e u n i ã o do p r e p a r a t o r i a n o s , p a r a r e -
s o l v e r a o b r e n m a r e p r e a o u t a ç ã o a<» 
C o n g r e s s o N a c i o n a l . n o s e n ' i d o d e n ã o 
s e r e m o s e s t u d a n t e s p r o j u d i c a d o s n o s 
e x a m e s pnrae l l adoK do j u n h o . 

uXevista do Srasil 
C n n h a Mondes : 
p r ó x i m o , 

Vendido : P a r a S a n t o s . . 
P a r u Mio 
P a r u c o n s u m o 

T o t a l 

I J iaso d o d i a p o r 10 k i lo s , 
M e r c a d o , p a r u l y s a d o . 

H EM'MO 
Ei'Iradas : 
Desrle 1 d o c o r r e n t e , . 
D e s d e 1 d e a b r i l . . . . U 
Sahidas : 
D e s d e 1 «lo c o r r e n t e . . 
D e s d e 1 d o a b r i l 1"! 

C o m n i u n i ca -nos 
»No c o m e ç o d o m o z p r o x i m o , s e r á 

]»nbI lcado o n . '5.°, a n u o .'.", d a /{•-
linfa d-> L» iifi'1, c e n t i n u a n d • a s a h i r á 
luz cr.in a p o s s í v e l p o n h i s l i l a d e . 

E m b o r a n ã o n o s a g r a d o q u a l q n o r 
i n t e r r u p ç ã o , d o v u m e 
s i g n a t u . i depoti '1-i d« 
] »lares, o n ã o rio 
Menie.'.» 

F o i d e s i g n a d o o p r o f e s s o r J o ã o von 
Atzintren ]>ara o r g a n i a a r o g r u p o o scu -
lai' d o E i mo i r a . 

R e g r e s s a h o j e p a r a B o t u c a t u o -r. 
J o s ó F l e u r y , e s t i m á v e l f a z e n d e i r o i:a-

; q u e l l e m u n i c í p i o . 

P e d e - n o s a r e d a c ç ã o «1 A l ' i / 
I /o ,* n o t i c i e m o s q u o r sae p e r i o d i c o v a ' 

i a b r i r u m c o n c u r o do fo . i ldado e ve -
l h i c e . 

s f r i s a r q u e a a s -
n u m e r o «le exora* 

«lo m e z e s . — Cunha 

Visi Ir 
1 t z a r , : 
o x - r e d a 
l b t - raba . 

u - n o h »ntom o d r . t ' 
o s so c ;Ileg v d e i i n p n 
•tor «Io f u) c. o C- frui 

ro b a -
t'-.a 
>, de 

S. a . , q u e r e s i d o a c l u a 
S a c r a m e n t o , p a r t i u p a r a 
v i a g e m d o r e c r e i o . 

:m • 

L'on f e r e n d a ru l igv sa. 
A m a n h ã , úm 7 Urnas d a n o i t e , á n î a -

m c Ia l í a m b ú s , n. 4, i»clo o x - p u d r o 
luv, Ein«» da < '.»sta 

A e u t r ada ó i n n e n . 

I evo 
f i n a r a « 
r .o «la 

P a r t i e 
Cai vaih« 
t »l, s o b 

ro *ressar a m a n h ã «l A. ira-
» d r . I ran"ÍM"o M a l t a , s e v r o t a -
J u s t i ç a o F a z e n d a . 

. 2 í'> s a e c u s 

. 1 0 uaccas 

.110 ' ac<«a.s 

. o \ s a c c a s 
g r a n d e s a t y r i c o ; e is .los 

l io d a Ga m a , o i l l u s t r e ép ico , a m i g o j t e l e g r a m m a s o c a r t õ e s , deo t a c a p i t a i , 1 

d o P o m b a l , u m d o s p o u c o s q u e g u u r - j d o i n t e r i o r o d o R io rio J a n e i r o , fe i« ' 
d a m f i d e l i d a d e a e s t e e s t a d i s t a n a d e s - j c i t a n d o . o po lo a r t i g o a u t e * h o n t e m pu- . 
g r a ç a ; e i s G o n ç a l v e s D i a s , o s u b l i m o j b l i o a d o n c i t a fo lhe , v i s t o n ã o p o d o r 

po . . soa lmonte , f a z e b o d e s d e já . 

! o sr. O c t a v i a n o do A z e - e d . 
to ; ;c inl ria C o r • a n h i a dn l.otoriiiH N 
cionn«*H rio P r a s i i , á i n i 1.» do \ o v « j n 
I rr», n . 27-A, l i veudidr» n>t sr . J n l . 
K o ' l r i g u o s o ) • ! t e t e n. •'» '. --', p r ' r i r 
d«» co»o 1:2:000 d a Lo t o «ia d a C a j n t 
F ö d e r a l , o j t r a h i d » l i o n ' e m . 

n -
( i 

h «• s r . K a u l «lo U e z e n J e 
o« ' ahe loee i i n e s t a • ;ii i* 
; rut» ind iv i hl kl, n.n k « a -

• > «i j ca fé , ú r u a «b. 

£ :ilü 

Esi . :uncia . I . h i : ; 

l y r i co ; e is F a g u n d e s Vare l l a : e i s ' a s -
t r o Al voa, o t a n t o s m a i s . Na h i s t o r i o , 
J o ã o F r a n c i s c o L i s b o a al l ia a e r u d i ç ã o 
d e T a i n e a o os ty lo d e T á c i t o . N a phi» 
l o s o p h i u o n a c r i t i c a , T o b i a s B a r r e t o ; 
n o d i r e i t o , T e i x e i r a d e F r e i t a s d e r r n * 
m a c l a r õ e s g e n i a e s . N a m u s i c a , t o -
m«>a J o s ó M a u r i c i o N u n e s G a r c i a , o 
p a iro m e s t i ç o , t ão m e r e c i d a m o n t e d is -
t i n g u i d o po r D . J o ã o VI , t e m o s C a r -
los G o m o s , i n s p i r a d o c o m p o s i t o r , d o 
n o m e a d a u n i v e r s a l . N a s c i e ac i a , o b o -
t â n i c o C o n c e i ç ã o Vel loso , o n a t u r a -
l i s t a A l e x a n d r e R o d r i g u e s F e r r e i r a , o 
c i r u r g i ã o M a n o e l F e l i c i a n o . 

O tal j o g u i n h o . . . 
<) <lr. P i n h o i r o e P r a d o , q u o entâ 

! coin a v a r a rlo l .o d o l e g u l o , r leu h o u -
i t cu i u m o b u s c a e m casa t le J o s é C a r -
j «loKO, p o r t u g u o z , e s t a b i d o c i d o c o m bo -

V i s i t a r a m n o s h o n t o m o s i l l u s t r e s I ' « Q « » ^ m a J o â o A l f r e d o , L'-i', p o r 
m e d i c o s dra . Victor G o d i n h o e O l i - j t e r t ' 4 1 " 1 • n u u o i i i do q u o e s s o c h o f e 
voi ra P a u s t o , q u e a c a b u m d o c h o g a i vend ia , al m rie c a m u h a o r a p i l , , o 
.la E u r o p a . 1 d o 1 , i c h o 

O d r . G o d i n h o foi a o v o l h o n . n n d o A b n s c a n u 0 

O sr . J o s ó 
! p r i e t u r i o la 

(Ja tu 1 ito, v 
u . . " > ' . * . « i a i 
r a î , a o q u a l c 
c o n t >s «lo i i ' i » 

O J u l i o l t é 
p o r isso, n ã o « 
cora u d o ."0. 

J u l i o Rodr i^uesp p r o -
c u r a do lo tovias — Ao 
•uri u I uiten» o b i l h e t e 
tf riu da c a p i t a l f e d e -

• tibo o p r e m i o «lo 1 :.' 

I n s c r e v o 
d .v-U a--H' 
C ' impon i i 
P i r a c i c u b ». 

7>r»ve eh 

rIi3iii .cto m e d i 

«lo 

:;.7«!es e s t á 
d t i x o m cu * 

d»> s « r t e , tili . U I . 
Vi • 

om commis.-.i\o d o g o v e r n o e s t a ' i o a l o 
p o r i n d i c a ç ã o d a D i r e c t o r i a d o S e r v i -
ç o S a n i t á r i o , e s t u d a r a o r g a u i s u ç ã o 
rios hoMpitaos o u r o p o u s , t e n d o per« 'or -
r ido a Al l emanh i t , a Rolgiou, a H o l -
l a n d a e o s u l d a F r a n ç a , o n d e a m -
p l iou o s s e u s j a v a s t o s c o n h e c i m e n t J S ; 
m é d i c o s . 

A b u s c a não p r o i ^ r z í u n o n ! u n r e 
s u l t a d o , p o r r p i o a a n c f o r h l a d e n a d a 
e n c o n t r o u q u o c o m p r o m e t t . isso o dt.« 
n u n c i a d o , ou q u o polo m o n o s c o n f i r -
m a s s e a voi «lado d a d o n u u c i u . l .m 
t o d o o c.iso, f o r a m t o m a d a s a s «le 1»-
r a ç õ o s d o J o s é CardoMo. 

F a e u i i l a l f d i ; D i r e i l o () «Ir. O l i v e i r a F a u s t o e s t o v e p o r 
' m u i t o t o m p o f r e q u e n t a n d o u A c a d e m i a ' O s e s t u d a n t e s «lo D i r e i t o r e u n i r a m -
I do M e d i c i n a d o P a r i s , o u v i n d o n o t a - j so h o n t e m . a o m e i o - d i a , p a r a r e i-dvor 
I veis m e s t r e s o a d q u i r i n d o n o v o s co , s o b r o a p r i â o u r b i t r n r i a d e q u o foi 

O b r a s i l e i r o J o ã o d o L a c e r d a a t r a - ! n l i oo i íoen toa s e i en t i t i cos . 1 v i c t i m a . u l t i m a m e n t e , n o l'ufi/tl< a mi, o 
v e s s a a Af r i ca em P e r t e u c e a u m i N o s s a s felicitaç«>ca. | s en c o l i e g a «lo 1." a t ino , ar . \ . e i r a 
b r a s i l e i r o o d e s c o b r i m e n t o da n a v e g a * j m^—^ G u i m u r a c s . 
ç ã o a ó r o a . N a v e r d a d e , os a p p a r e l h o . ! «leclurur q u o h o j e a o F i c o u r c s . d v i d o r ,na se n o m e 
v ' t i « » - « » m e i o d i a , h a v e r » u m a r e u n i ã o d e a l u i u - u m a c o n m . r . u o p a r » d i r i g i r um.» t e p r e -
a e r o a u t i c o s f o r a m i n v e n t a d o s p e l o san* | U O i d v l .o a n u o du I a c u i d a d e d e D i r e i t o s « n ' a ; ã o n > s r . p f s i . b n t e d o i ; ^ , lo, 

p a r a t i u i u r - s o d e 
reusu ú c l a s s e . 

l i s t a I i a r t l i o l o m c u d o G u s m ã o , i r m ã o 
d o c e l e b r e A l e x a n d r e d e G u s m ã o . At -
t ee tam d o c u m e n t o s irro u sáve i s q n e 
B u r t h o l o m e u e x p e r i m e n t o u sou i n v e n -
to em L i s b o a , n o a n n o d e 1700, 71 
a n n o s a n t e s d e f a z e r e m e g u a e s e x p o -
r i e n c i a s e m F r a n ç a o s i r m ã o s M o n -
g o l f i e r (17H3). A es tes , e n t r e t a n t o , cos -
t u m a - s e a t t r i b n i r a p r i o r i d a d e . N a pe-
t i ç ã o e n d e r e ç a d a po r l í a r t h o l o m e u n a -
q n e l U data a E l - R e i , d e c l a r a e l l e t e r 
e n g e n d r a d o u m i n s t r u m e n t o p a r u a n -
dar sobre o a r e s o b r e a t e r r a , c o m o 
q u a l so p o d e r i a ir a t é o s po ios o a l -
c a n ç a r g r a n d e s v a n t a g e n s DU a r t e d u 
g u e r r a , — c o m o c o r r e s p o n d ê n c i a , e s a -
bidão d e praças sitia«!**. Ass im, ha 
c ê r e a de SíOO annos , c o n c e b e u l í a r t h o -
l o m e u a t d é a da t enta t iva q n e o c a p i -
tào Andrée q u i s real isar re lat ivamente 
a o p o l o d o norte, b o a como a d o aer-
v i ç o acfoaftatteo a a ar te militar. Gam-

e m 1870, re t iro»-ee , 

j b r o a s i i u m p t o q u e i n t e - j p e d i n d o p r o . idcMik'ias ^ 
R é s o l v e n - s e t a m b e m p e d i r a-, d r . • 

u&m*—- ! c h e f e d e p o l i c i a a revogaçi ' to «la p o r t a - ! 
P e d e m - n o s o s m o r u d o r e s d a r u a Co- r i a passa« lu a o s a g e n t e s s e c r o t a s , a u - ' 

r«>nel R o d o v a l h o ( a n t i g a V e r g u o i r o ; r e - e t o i i s a n d r - s u p r e m i e r q u i l ^ n o r i»i 
c l a m e m o a d o sr. p r e i o i t » l i iun icèpa l d i v i d n o û o r Ion» d e s. «xc . 
c o n t r a o pe.-sinio e s t a d o n q u e a t«im i 1 

r e d n z i d o as n l t i m a s c h u v a s . Os e a t u d a n t e s «le D i r e i t o p r o m o t e u r 
A r n a é i n t r a n s i t u v e l en» m u i t o s p o n - 1 P » « mu»iife tu , .to d e :»} r.lu : 

ton, c o n s t i t u i n d o , â no i t e , p e r i g o im- | ttOS l e n t e s «|ue i n a n t i v e r u r a u p i i m i t i v a , 
m m e n t o ao p o b l i c o , d o v i d o a f a l t a a b - ( d e l i b e r a ç û o d a c o n g r e g a ç â o c o n t r a a 

o i u t a tle i i l u m i u a ç ã o . 

A g g r e d i d o por desco t ihe r - idoj . 
N o g a b i n e t e m e d i c o d a Po l i c i a ( . ' en-

t ra i , foi h o n t e m e x a m i n a d o p e l o d r . 
M a r c o n d e s M u c h u d o , m?» !ic »-!. if i^tn 
o i t a l i a n o K n g e n i o UnrdMll», «f/í»' od ido 
e f e r i d o em d ivorsua pa r l e« «lo co tp©, 
s n t e h o n t e r n , a n«»ite, r>;» r i u «los l u -
m i g r a n t e s , p o r d o u » d e s c o n h e c i d o « . 

E u g é n i o R a r d e l l i r e s i d e e m S. J o ã o 
d a Roc&ina e ee a c h u do p a s s a g e m 
ne-tta c a p i t a l . 

A p r e s e n t a v a dons f e r i m e n t o s na re-
gião purietul, excoriaçõea na ore lha e 
na mau e s q n e r d t , e fractura cio d e d o 
aoBol iar . 

O o f l e n d i d o a p r a e o a t o u q u e i x a é 

a c t o d o minÍMti-0 d o I n t e r i o r , r e l a t i v a -
m e n t e «o corict i rs , a q u e ulli ne e s t á 
p r t iCedendo . 

J u i z o l ' e d o r a l . 
Na a u d i ü u e í a o r i m i n a l «lo to j t i i / o , 

r e a l i s a d a h o n t e m . foi j u ígad » o 
Cf < o e m q u o F r a n c i s c o L o r i d e 
O l i v e i r a o a c c n uwlo d o pa-;aar n o t k s 
fa l sas d o í*' ><. ora S o r o c a b a . 

D e p o i s d a 1 ' ü ' n r a do p r o c e • •. f »-
r a m i t u ju i r i li a ts t c s t c n i n n l r i s t ra . -
cisí*t» d o A is E t r h o s a I . ui: ,-ir , J u 
t i n o J o s * l ÎHi.edict .) , Vi e n t e Ma ' .ü . 
« E t t o r e Alo n n d r e . 

T e r m i n a d a a i i q n i i i ç ã o , fr-vo a p a -
l a v r a o p r o e n ; i > r du R e p r b . i c . t , n« t 
E 11 >, q u e p e d i a u c o n d e m n n « l o 
accuea«lo no gn»u m á x i m o »lo a r t . 211 
do C ó d i g o I V n a í , v i í t o e s t a r p r »vud v 
a s u a c u l p a b i l i d a d o 

O a d Toga d o lo r(^o, »Ir. A m â n c i o 
R a m o s F r e i r e , p r o c u r o u p r o v u r a i n -
y o r e u c i ' » ilo e u r n t t i t n in t t» . 

E n c e r r a d o s o-» d ba t e s , a \x\'r. - r d e -
no.» qiT« «> i R i t o - 1 • f o s s e m aon i In -
«oi , p a i a p r o f e r i r a s e n t e n ç a , dentro 
d o p r a s o l ega l . 

P a g a m e n t o d e p r e m i o . 
A t b e a o n r a r i o d a i l o t e r i a s d e Mã<> 

P a u l o pagou , h o n t e m , a o sr . A n t o n i o 
P e r e i r n , r e s i d e n t e na l a t l e i r a d a T a -
b a t i n í r n e r a , a s o r t e g r a n d e d?» l o t e r i a 
o x t r a t i i d a e m ! í d o c o r r e n t e . 

N o sa! 
I h o n t e m , 

d o v a p o r 
i n t e r ssa 

M t d o r o j 
i a Lkf. a 

C) c r » 
d 'An 

d o « 
- Il 

. M 

d e I 

o / ' - o 
n o i t e , 

iioidll. niOrli« o I 
/* ( , -no''/, rc A 

•( .ufere n cia sob i 
( ik l . i i ü l d ' A n 
c i i . a t i i ' a s . 
o t /ccur«, u d 
Sl<> l i t t i-uto o 

••"••lo 'I 
rc I t j r ico Ni. 
t h e o r i a d o h 
«tue d ' A n e 

nu 

s r . d r 

rb r i e l 

«1er 

{.O 
Col 

D o u o s s o c o r r e s p o n d e n t e , e m 
de 1 i) . 

« I fo jo , Î'IS 11 1(2 h o r a s d a m a n h ã , 
r e u n i d o s fj'i f a z e n d e i r o s »le c a f é r e p r o -

I s e n t a n d o H d o - m a i s i m p o r t a n t e s , orn 
i sua m a i o r p a r t o , d e s t o m u n i c í p i o , 
j t t . J o s é d o R i o P a r d o , Moc»>ca, 

S a n t a C r u z o ' i u m b a h t í , n o e s p a -
í çoso p r é d i o d o s r . J o ã o C a e t a n o do-
I l . imu, a d o r n a d o pe la e o m m i s s ã o pro« 
I m o t o r a , c o m p o s t a d o s s r s . b u r ã o d o 
I Rio P u r d o ; J o ã o ( ' a e t a u o do C a s t r o o 
j P r u d e n t e J o s ó (Jorroia c a p r i c h o s a -
; m e u t e , c o m r a m a g e n s , f e s t õ e s o v a s o s 
í de flOros, g a l h u r d o t o s e m p r o f u s ã o , 

foi p r o p o s t o p e l o b a i ã o do ílio P a r d o , 
q u e co rnpóz a m e s a , r̂ .s s e g u i n t e s c i -
d a d ã o s p r e s i d e n t e , d r . A l f r e d o G u e -
d e s . f u z o u d o i r o e m T u u i b a h ú ; s o c i e -
t á r ios , d r . A u g u s t o »lo M a t t o s Par -
ío t to , f a / o n d e i r o e m Moc«>ca, <J m a j o r 
D a m a z o R i b e i r o , f a z e n d e i r o e m S . 
J o s í d o R i o P a r d » A e c e i t o s p'»r u n a « 
n i m i d a - l e «lo vo os d a a s s e m b l é i, t o 
m u r a m a s s e n t o . 

O d r A l f r e d o G u e d e s , d e p o i s do 
a g r a d o c e r e m p h r a s e s c a p t i v a n t e s u 
«i is t incção q u e l h e u c a b a v a m »lo c o n -
fer i r p a r a p r e s i d i r o a s so rnb léo , e x p o / . 
com p a l a v r a s r e p a s s a d a s d e v e r d a -
de i ro s e n t i m e n t o «lo p a u l i s t a p a t r i o t a 
«> e s t a d o c a l a m i t o s o »la l avou ra o, p o r -
t a n t o , o s m o t i v o s q u o l e v a r a m o s l a -
v i a d o r e s a c o n g r e g a i . :m-se o c o m b i n a -
rem os m e i o s d e c o n j u r a r a c r i s e . 

( ) c o r o u o l J o s é Va conco l los 1 i t l e n -
c o u r t olTereco u m a p r o p o s t a l i r m a d a 
f.« lo s r . «Ir. A l f r e d o Gue«l ' .s o b a r ã o 
«lo R io P a r d o , no Bont ido de so r e d u z i -
r e m os s a l a r i e s . A s s i m : «liaria, c o -
Ihe i ' a e cafr'*, 100 r«'*is por õ0 l . t r o s 
0 c a r p a s , $ p o r mi l p«-s . annnaes . (,) 
d r . A n t o n i ' i i ' . <io M a t t o s R a r r e t t o of-
foi eco u m a o u t r a p r o p o s t a , t i r m a d a 
1 o!«»« Rrs. •Io«»': C a e t a n o do í ' a s t r o , E o o 
p o l d i n o d e L i m a , J o s ó C a s t r o d o L i -
ma, rir. F r a n c i s c o T b o m a z d o C a r v a -
lho, ] irop'»rido rjuc, e m vez d e se os-
t a b e b " «.*r n m a b tüxa »lu Ba!ari«>s d e -
t e r m i n a t i v a p a r a t o d a s as h o r a s , q u o 
fo Koni r e d u z i t l o s IM »los p r e ç o s 
actua« s ( j u a c f . u a l r n e i i t o p a g a c a d a 
uru l a v r a d o r . O sr . P r u d e n t e C o r r e i a 
o f l e r cco u m a e m e n d a ú p r o p o s t a «l" 
d r . Antoni») l i a r r e t l o , que , e m voz d e 
'20 0['», sr: d i g a 1 '» S i i s t e n t a r i ' l o u 
s u a e m e n d a , d iz rpic, u t t e n d e n d o ás 
conili«;«JUS da n ^ t a i c-zn rio m'»1o, c o n d i -
< «lo»» cr.f" «o«, f ibsolutament«» r ã » 

n in p r e -
fa:-. :nda.i, 

com ; i » lo ten a n a a } >posta rio c o r o -
nel \ o-» «>uf:el<.:, e o u t r o s . 

0 c a j i ' "'»rio.aii'y <io L i m o p j d a 
pula', ra o «li/. rj'i»i a« iiOii m u i t t j c o m -
jdüXa a mei l i t la l e m b r a - l a ] » c > d i v e r s o s 
dos s o u s c o l l e g a s \>ois l h e p a r e c i a m a i s 
ivcertado t l r i s i r a rp i e s t ãn »lo s a l a r i e s 

i l i v re u to ior-, a lo iu an io-s'i n e s t a s con-
s i d e r a ç õ e s c o m a p r e c i a ç õ e s b a s t a u t e 
j u d i c i o s a s . 

Po ' l i i j ' l o a p a l a v r a , o d r . l l o sa l b , 
!/a/.fMidoi!0 ria Vararem ( « r a n d e , e m 

phr.iHos u m t a n t o a g i t a d o r u » , a p r e s e n t a 
u m a p i r i p o s t a ] n : a h rem r e t i r a d a s «la 
d i s e n - ao t«jd is as { r-»p« ' . tas s o b r e se,• 

M a i o , . 
C ' - n s n U a d a o ap: eml- ica , o s t a n e g o u 

0 s. ii npo io . 
! O d r . J o i • n o M - d i ado p e d e a pu la 

v r i o prr>i "o q u e t « s a s p r o p o s -
ta- FÍ » s H « ; m a Ü:IU C'ÍNMÍH:.R o n o m e a d a 

rc ; 1 -a to p a r a f u n d i l - a s ciu 
•<• e.-sa i:i«licu<;ào, • p r e s i -
not: ' i r i : ' « ' a commiss. '>o o 

-ir. A u g u s t o M a t t o s I; irrett«>, J o ã o 
N . d S y l o s «: ' i r . i ' r a n c i s c o T b o m a z •» 

1 < "a - .-:i!ho 
1 c ío a p . la ra o b a r ã o d o l i i o P a r -

í do <: apr«- - - n ' a a s e g u i n t e p r o p o s a 
! r-i)-'.:.,os q u e a r t u n i a o !epr«H« ntií 
k» f. -ngreHSO rli< 1 .x i«lo s.c/l ;ci tando a 
d c c r o t s ç â o ilo u m d i r e i t o s u p i ! r.*e n 
tu r «I«4 eX[»ortnçâo d e cafó, p a g o e m 
cHj'i " íe, s e t e i o o p r xlnit-< d e - i o «ii-
: o r o retira«!«) d o m e r c a d o t> i n u i i o -

r . - j o tno 4 pgnal t î ie r i te q u o a m« a 
•le r e u n i ã o t c l e g r x p h o no d r . V i c e n t e 

j d e C a r v a l h o , m a n i f e s t a n d o l h ? o « p e i o 
qti.» j r o s t a a n u a s i « I • - o b r o o d i -
r e i t o <le o - j ' r t a ; ão .— I. bio rd o Prurir/, 
i..,,.io «i l i io l '»r«io, J / «1c \ ' a o u -
« oll«. « Litt« . cour ' 

H o b r o e . ta j , r \ ..sfti lala I r.;; -..a.» n-
t s o p.TjjM.ion'c lu ti.e- d r . Alfred»» 
( i u e d e s , J.i ' . a : ; 'o *.<• i -rvor» o a«l«;-

1 «liei«» lalm* ü1 ' a; . » i C >nerre d o 
1 t . !«•, C »lu » liai d«» v i s !••!•• -< : -
U n t e - , «> !<j.stui:to u p . e e . a - i a a h .a 
corre»:t k e n i n o . 

l'e.'io a 1 n i ra r> • W. a.J L e o -
r ur.i.», qn» • o ' ' ; i a ;.•.;•• . r . .os-
t: • . ; », u I Mia . r^ ' in .1" t » • . r , n u e i e 
r . : I ,, ,, i f .me . l e i .d - rudo p a r u d e -
i cii i: a cria- ' ; r t.: -io ria « : rr e .. > 
d c.it v » 1 ' r Li.i . e s i»a:*: 

P.- le u i a avrk «» ir. Jo r - l - . no Vncl.n 
re•, -i : ! ' lar-'.'.?; c.•:i0i»ir.r»<; e - s o b r e 
u r i • :u a t ;*v •" ! • v«'»:ra. o un . -
IvHtti : > r >ra .-xco s o do z e l o a id t u rio 
(ï; \ 1 o- o rle ' i rval l . , At r-..- -i t r a 
ti'. 1 '»• ici-- -otrt t.H » f e r . - r ow • :. Co io 

p r c | o t a . 

polri 
' uma 
; d - i r 

pro]»osta p a r a s e r r e t i r a d a d a d i s c u s -
s ã o a p r o i OHta q u o r e p r e s e n t a v a a s -
n e i r a s d o d r . V i c e n t e do C a r v a l h o o 
o u t r a s p h r u s e s oíVousivas ú A s s c m b l ^ s , 
o p r e s i d e n t e d e c l a r a não p o d o r i iccei-
t a r a p r o p o s t a doa n t o daB i n j u r i a s n e i l a 

I c o n t i d a s ; i n s i s t i n d o o d r . R o s a l d o , o 
; p r e s i d e n t e c o n s u l t o u a <,'asa o o s t a 
q u o u n a n i m i d a d e a p p r o v o u a s u a io -
s o l u ç ã o . 

O «Ir. A u g u s t o R a r r o t t o , orn uniu 
o r a ç ã o c o n c i s a c h e i a d o a r g u m e n t o s 
c o n v i n c e n t e s o »lo u m a l ó g i c a do f e r r o , 
e x p õ o a s s u a s i r léas e m f a v o r «la pr«)-
p o s t a , c o n c l u i n d o p o r l o n g a s c o n s i d e -
raç»i0s q u e a m e d i d u t r a r á c o m o c o n -
HO«[noticia a i m m o d i a t a v a l o r i s a ç ã o d o 
ca fó . 

N ã o h a v e n d o m a i s q u e m s o b r o a 
p r o p o s t a f a i a s se , í»i p o s t a u v o t o s o b -
t e u r l o a a p p r o v a ç ã o d a A s o m b l ú a c o m 
ex o e p ç ã o <le .0 v o t o s . 

O p r e s i d e n t e d a a s s o m b l é s , á 1 l i '2 
h o r a d a t a r d e , s u s p e n d e a s e s s ã o p o r 
Í20 m i n u t o s , p a r a d e s c a n ç o e e s p a ç o 
p a r a a e o m m i s s ã o d a r p a r e c e r a r o s -
p o i t o d a s p r o p o s t a s s o b r e s d a r ios . 

O b a r ã o d o R io P a r d o c o n v i d a a 
assernbl< 'a a s e r v i r « s o d o urna e h i c a r a 
d o café , o n d e RO a o h u v a j»ro[)aru»la 
u m a m e s a »lo f r n o t a s o r e f r e s c o s , h a -
v e n d o uh i a m a i s i n t i m a p a l e s t r a o 
n o t a n d o s e n o s s e m b l a n t e s d o s a g r i -
c u l t o r e s u m a m a n i i e s t a ç a o »lo e s p e -
r a n ç a s d o a n t e ria m o d i d a v o t a d a , c o m o 
s a l v a ç ã o d a s s u a s f o r t u n a s . 

R e a b e r t a a s e s s ã o , ó a p r e s e n t a d a n m a 
p r o p o s t a p e l o d r . F r a n c i s c o T b o m a z 
»lo C a r v a l h o , n o s e n t i d o <le r e p r e s e n t a r -
so a o g o v e r n o «lo Iísla«lo s o b r o r o d u c -
ç ã o <le i m j i o s t o s o t a r i f a s d o e s t r a d a s 
d o f e r r o , p r o p o s t a o s t a r e t i r a d a p o l o 
s e u a u c t o r , p o r - r - l h e o d r . A l f r e d o 
G u e d e s g a r a n t i d o q u o o g o v e r n o t i n h a 
j á e s t u d a d o e s t a s m e l i d a s o »jao so 
f a r i a n o s s o s e n t i d o a l g u m a c o u s a . 

A e o m m i s s ã o s o b r e .salár ios a p r o s o n -
i tou o sou p a r e c e r , q n o c o n c l u o }>ara 
! r e d u z i r e m os l a v r a d o r e s n o s s a l á r i o s 
i a c t u a e s li i ° f n . 

Ass im se dou p o r d i s s o l v i d a a a s -
! s e m b l é a , a g r a d e c e n d o o p r e s i d e n t e a 
i b ó a o r d e m q u o s e g u i r a m «>s t r a b a l h o s . 

Fi»'Oii a m e s a a u e t o r i s a d a a a s s i g n a r 
a ac to . A t t e n l o á h o r a a d e a n t - . d n , 

! s a b e u i o t o r o m c o m b i n a d o o* rnosa r ios 
r«-unir rio p r o x i m o d o m i n g o p a r a 

1 e s s o !im.» 

« O » « 
1 ' t í c c b n m o s <» ].<> n u m e r o n O .!//•-, 

• r» . r i a l i t t o r a r i a q u o in ic iou s u a p u -
Mi ' ..-;ão n e s t a c a p i t e l , sol) a r e d a c ç ã o 
d«,a nrs. L o o n c i o ( i u r g o l , R r u i i o \ ' i o t « 
ti «• ,í. Aiello. 

! 1 ' o r m a u m f o l h e t o d o p a g i n a s , 
; ' Om v a r i a d a o e sco l i i i da c o l l a b o r a ç ã o . 
( Nossos vo tos »1 »5 p r o s p o r i d a d e . 

F o i i n d o f e r h l o o r o r j t i o r i m e n t o d o 
sr . í . 'aio H g y d i o 'Te »Souza A r a n h a , 

I n t u i n a o d u t a n ld i idc du 3>iruit«i, p«j-
I «lindo m a t r i c u l a no 1." u u n o , com d o -

p o n d e n c i a d e u m a c a d e i r a d o .>.'\ 

i N a a p p o l l a ç ú o c r i m o d e s t a c a p i t a l , 
' e m q n o 6 a p p o i l a n t o P o l l i F u g e n i o , 
j o S u p r e m o T r i b u n a l r e f o r m o u a s e n -
I t e n ç a , p a r a so r o roo o > ; i e m n a d o n o 

p i a u m é d i o rio a r t . d o C ó d i g o 
I P e n a l . 

No d i a 13 d o m o z p r ó x i m o , r o a l i s a -
s^ a e l e i ç ã o d o n m d e p u t a i o f»:deral , 
pe lo 1.'- d i s t r i c t o , n a v a g a a b e r t a p e l a 

i m o r t e d o d r . F i n i s F a u s i o . 
j P a r e ç o q n o o • a n d i l a t o d a C o m -
. m i s s ã o C e n t r a l 6 o sr . L a J o í o b o M i -

r a u d a . 

I o r a m s o l i e i t a d o s »la S o c r c ' i r i a d a 
l az« n<la o s s e g u i n t e s p a g . - . n o u l o s «lo 
: i .7PJ$líJ0, u M a n o e l M o n t e i r o P . T a -
i' «j » ; d o , a J o n » No ies o s i l -
va d o p)78' ino, a C. H i l d e b r a n d & C . ; 

'..»_' : a F r a n c i s c o Dei t o r g o r d e 
0 : i \ e ; r a ; d e l o - f , í \ Mutaravszo tSt 
' . d e 1 : a C li '1 lobi 
171 -, no f - y cio la 
.i v i u v a < 'apur o A «rat « ; 
Jgna io Vie i ra «la S i lva 
Áíi oiol P u p i c c «io .). , 
D o m i n g a s . 
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' I"* i m o n t o «las 
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.A-.n 
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nlo a . c o n f e r e n c i a , 
i-eru t h é â t r a l . 

t s e u «lisr 
i t a l inn i « 
l i a n t e . 

;ar t foi Einii 

o ir. 

c q u a 

F e r i d o p o r n m a c a r r o ç a . 
O m o n o r J o a q u i m J o í j «la Hi lva . : 

p o r t o g u e z . d e Pt a n n o s , rc- i l e n t e á ' 
A v e n i d a l t a n g e l P e s t a n a , I. p a s s u n d o j 
ho i i t â i n , árt õ h o r a s d a t a r d e , p e l a r n a o e m * 
t io Ciazomet:r>, fr>» a t r o f e l l a d o e f e r i d o j G/rr 
n a p e r n a e - q ;et d a p o r r ima c i r r o ^ a ! 
c o n . I a x i d a p o r A n t o n i o I . a t n h e i ti, q u e . j 
po r tu l f ac to , fo i | r t e«o e r a f l a g r a n t e 
e o o n d a z i d o « o p o s t o p o l i c i u l d o 
Braz . 

Áveriguando-ee, p o r é m , q n e elle na-
substituto da 2.« seeçio Fa t i o pre* í nkuma ealpa l inlia do desaetre, • dr. 
laeçio, sobre o s pontos hontem tira- 5.« delegado pôl-o e m liberdade. 

oa d r a . J o a é B o n i f a c i o àé O l i v e i r a | O a s e a o r r e * # b * a t u r a t i v e t a a P e l i -

J íeal isf t« . -e h o j e , à Î h o r a d a t a r d e , 
n n m i d a s «a 'as d a F a c u l d a d e d e D i - ! 
re i to , a r e u n i ã o rios q u i n t a n i s t a s , a 
q n a l n ã o se p o n d e e f f e c t u e r b c t e r a . 
p o r m o t i v o s s n r p e v f t n i a n ' e s . 

XesHu r e u n i ü o Bcriâo e l e i t o s o p a r a -
u v L i p h o e »> o r a d o r o f f i c i a i n o a c t o tia 
e« ' í laçúo d o g r á o . 

P r o s e g u e m h o j e , a o m %»o-dia, a s ! 
p r o v a s d o c o n c u r s o ao l o g u r d e l e n t e j 

C a l a m i d 1 a t a c a n o\ 
F i n a l i s a o o r a d o r r 

dem- ti r u n d o q u e '»s 
c o n s e r v r a îin_u»%rle 

O o r a d o ao t e v m i r 
p i a u l í r io e f e l u i i u ' l o . 

C o r a p a r e c e r a a o n o act«>, altSm »le 
g r a n d e n u m e r o d o *xma*. a r a s . e ca -
v a l h e i i o s , o c o n s u l i t a l i a n o , eav 
A il o Monar-o , e o v i c e - c o n s u l , s r . 
d r . S t r o a i e r i . 

D a i m p r e n s a , c o r n j » t r e c e r a m o s «r??. 
D e B i a s e , A n c o n a l*ope.s e G i n n t i , du 
Jri'i .ifi Ita'iana d r . C'cc re B e v i l a -

o p o / ' j U r ' 

» '11 la 
l a b o r . 

a f I T" 
m o n i c h i Tu, 
ce r q u e « d m 
li«t.i h o n r a d i 
a b s l u t a ' oll 

• i) • ' l e o i r a o s 
i e , ' OíllO t o I 

mau n ã o po t lo 
I intr» r» l,ht:»do 
t i m o , cm qu«rn 
a n ç a i nra f, 

<1 >-
o I-
rpiO 

fi-

f o I e r , er-i O » I r«d » 
l»a'.»lU' i r o b'díf-1, • a e vai rio 

lo li-
a M -

' x -
k e 

!'• Ao 

• ri *re 
r u 

. fin 
i ' t u e z a 

i b • « a n 

leai. 

H'-hirona» «lo Fm fui ia, À a U i e r o 
d o F.itndo, J u l i o R a m o s , «lo 
e o r e p r e s e n t a n t e d e s t a f o l h a . 

c o m a m a x : : a i 
C o D g r e a s o l h e c. 
acc .» ido r o u i a pr 
cor» j a . ihe i r »js o^U 
ç ã o «la a « ' nb l a. 
g o s e eo l l egns «la 
n ã o d a t a «le h o j e 
ze», a s u a i d é a d e 

ü s u 3 i ã o a g r í c o l a 
Am^i i l i ã , n o C f u b d e A r a r a q n s r a . 

r f u n i r - e - ã o os la* r a d o r e a d u q n e l l e 
m u n i c í p i o , p a r a t r a t a r d e a s e u m p t o a 
q n e i n t e r e s s a r a s u o a m e f B e n t e a c lasse . 
Eaa c i r c n l u r e e e s p a l h a d a « , r o g a m o 
c o m p a r e c i m e n t o d o t o d o s os • i z i a k o a 

i. « c o u b e -
n in p a u -

i d e p o s i t a 
?r exe»'nt! i r 

a lei r j ne o 
e x e c u t a r do 

q u e c o m s e u s 
á c o n s i d e r a -
e o s s e u s a m i 
% s a b e m q u e 

mi i ! d e m u i t o s m e -
r e d u z i r - ' o a e x p o r * 

t a ç ã o «lo café , c o m o u n i c o m e i o do vu-
lo t i utl-G, conf*'sn» q u e o-< m e i o » q n e 
l e i . . b r o a n ã o a t t i n ^ p a m os r e e u i t a d o s b 
ne f í^os d a m e d i d a l e m b r a d a p e l o i l - ' 
I n s t r e »Ir. V i c e n t e «le C a r v a l h o , q n e é 

F< .m 
O d r . A d a l b c 

pr ri ío r , #»pin 
P a r d o Nuchi Pi 

G a / c i a 
pe l a pr» 

ní ia r ; 
. pos t a 
. c c t u 
. I i i T 
i kVOtli 

e o n s i g o a d a e m s u a p r o p o s t a , c o n c l u i n d o , • 
p e d e ain«ia n m a vea ao- B«-III e o i l e g a s 
q u e se p r o n u n c i e m maia p e l o a s e n t i « 
m e n t o s d e p a t r i o t i s m o d o q u e p e l o s 
d e o p r o s i ç ã o « j a t o m a t i e a 

D e • o r o p e d e • p . loTT» o d r . R o -
W t o n òm n 

X.-i z %* 
:cim ila 

l . n b n q . r. r o r n o 
i n o u r v » n ort •> «io ( . ' • • J i fo 1 'ennl , 
H e . , a d o * • l i B . c r m m m M « , p a r a 
r o n í í . r , o cc. l . e i ro ^ f i rb f . l o f i f i o n « , 
n o l - n i r r o 'If. I i f 'i. fr n rie f?om«ri 
f j t i r*, c->nio i r . ; n o f.rf. '-O'i tJo 
*''i<Ugo, p t l o c r i m e d o f e r r i t o r . î g« la-
Te«. 

— O i lr . Vt'iti On-rrai . ' i fr», 1. p r o -
n o t o i „ p i n o a 7. la p r o r t ^ n e i . ' i e l - ' . r -
i l inan ' I ' ) í iariiliet»«. n e r î r i i f ' o d o c r i . 
[ne ilfi tenlntiTr» d e m o r t e . 

— O ï . " p r o m o t o r » p r e » e s ' . o n d a n n o -
f i a c , n t r . \ J o n ' a ^ t a n o a T ' in r i to T a i -
z e i r a , c o i n o i n e n f e o ^ Do n r t ' f i 3 d o 
Vo. l i i fo l ' e n . l , p a l , c r i m e d a f e r i m a a « 
loa l a r a n . 

O HT. Joio A d e T o l e d o loi 1 
d o d 1 r e a t o r d o gropo m a h l d a I H I | 
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8 C O M E R C I O D E S A O P A U L O — 1 8 d § m a i o d t J 9 0 I 

M e r c a d o d e c a f é 
l t i o , 17 

E n t r a d a s . , , . U.2U0 saooa». 
F.mburque« . . . .'1.500 » 
Mercado, i lrmo. 

SANTOS, 17 
Merendo de cafó : 
Vomlna de Itoje, lf.i'(K) n o f i N , 
Von'!«« liemla 1°, llKiüuU • 
l iaca .lo «li . t $ . m 
Mureudo, estável. 

EnI radas , l l ' . l '•<• 
D c s d o 1.", M:!.:JH5. 
D e s d e 1.« de julho, 7.511.GE0. 
Média, H. .'(75. 
b lock , 781. ! 17. 

Pallidas : 
l ' a r a a Europa , l<itU93. 
P a r a os F.ntados-1'iiidos, 102.822. 
Uueuon-Aiies, ii'X) 

K i i n i l i u r t | < > , I 7 
O j o m n l Karirhhlen pub l i ra U M ar-

tigo dt, tun d ... filhos de lSismarck 
combatendo forlonienlo a alliança «n-
içlo-ge-TNNNA conti a OH Estiul. s» lTni» 
dos. 

Espo nrt igo ton» sido muitíssimo com-
mouti'.dn poli,s politicoti ominontca da 
Allcman'.ta. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Cabotagem. 70 

Cnfú halduudu boja: 
•Va Paulinta . . 
N'a .Horocabana . 
No Cainpo I .impo 
No Uru/. . . . 
N o P n r y . . . 

Total 

li.7.'j; 
3.1:17 

41 »0 
lit.i 

l.UIÏU 

12.815 

T c l f ^ r a m i i i a s 

I K T E R I O R 
n i o , 1 7 

Congresso . 
O hienado, em sessão do lioj. , re-

jei tou todas as propo . içõos constantes 
da o rdem do dia e já em segunda dis-
cussão . 

Na Camara ficou encerrada a dis-
cussão d o projecto sobro fiillencius, 
t endo an tes fu 'ado sobre o assumpto 
o sr. depu tado J . J . Seab ra . 

Cons t ando do Diário 0//iial tor o 
d r . b a r a t a Ribeiro, senador pelo 
Dis t r i c to Federal o lente ca thedra t ico 
da Fuculdudo de Medicina, compare-

cido a IUS.IÕÜ» do benatlo, o d r . F r a n -
cisco do Castro, director flnqncllu F a -
cnldndo, convidon o lente subs t i tu to , 
d r . l i m õ e s Correia, a assumir a ro» 
geucia da cadeira do que ti lenta o 
dr . Bara ta . 

Esse facto tom f u n d a m e n t o na qnes-
tüo l evan tada nobre sa podo on não 
n m len te oxcrc t r us ftnicçôes na E s -
cola u no Par lamento, au mesmo tempo. 

E e t i s u m i t i o cargo de c o m m a n d a n t e 
da G u a r d a Nacional des ta capital o 
o geu.srul João Vicente l.eite do Cas-
tro, l:a poiKo cbegndo da E u r o p a . 

n;<», 1 7 
O Br inliiií-.tro da Indus t r ia o Via-

ção b' provou o cont rac to ce lebrado 
p j l o admin i s t rador dos Correios dosse 
Es t adu com o sr. E d u a r d o Pra te s , do 
u r rendnmcnlo do prédio oudo lanceio-
na u üita repar t i rão . 

Consta .;no, r. despei to das iteeusa 
çòCb quo lhe pesam e da má vontade 
do d r . Alfredo Muia, n i in i . t ro da Via-
ção, se rá conservado o actual a.laii* 
n ia t rador geral dos CorreicB, i lmi. lo o 
imp t r i gões da Lançada mineira da Ca-
mara doa deputados, l^in-xo, porém, 
que o di . Alfredo Maia, t endo já con-
vidado pi.ra osso cargo o dr. Luiz l la-
tim Pu ta Jaune, faz que: t i o da sa lada 
do actual utlm:i ii.trador. 

Core ia quo o dr. Cunr jos Salles 
p re t ende fazer, no fim r.n torrant . i 
nnno, uma oxcnrafto, com appara to 
officiul, pela buliia de Guanaba ra e 
pelo l i t toral p róx imo. Não havendo 1 

t empo do so construir até cosa época 
m u navio dest inado ao sr. presidonto 1 

da Republica, será en t regue a eríta- | 
leiro part icular o liiate 8ilea Jardim, ! 
ttpessr do tor «ido condamnudo pe los 1 

engenhe i ro" navaes. 
Será uma excursão ospectaculnsa, I 

in te i ramente no uabov du sr. Campos ; 

Bailes. 

I l i f e t r l>uii;ò<-* «lo l i n i i l o i n 
CAMA 11A C I V I L 

rscuivÃo PB, MAUuur.s 
Einl>nrgo 

K . 2420. S . Curiós do Piulial. P« t -
!ÍS, d. Marin Jaci i i tha do Moura Fre i -
:*o o o padro Joaquim doares de Oli-
veira Alvim. Itelator, o sr. L'. i.iraa. 

AwaUi-t arei 
N. 2Í>51. Capi ta l , Fartos, Vedovn 

Curadnll i et 1 illius u Katovam Cataldi 
o I rmãos P ranzo i . Relator o sr. M . 
Cesar, 

l-Sft.IV \o NI. Al.VKS 
A}*, e!in,'j, s rireis i 

N. 2511. (Jiiolnz. Partes , capitão 
•Tonquim 1'ereira da bilva Mart ins e 
os muuotes João, Manoel, Camtida e 
Joaquim. Itelator, o sr. I'. U m a . 

v • V -.! 1 - ! N . 29.'2. Itaporanora. Parte», Edi tar-
• C i v - i o r l i , 1 i , , | 0 Qonçalvea de Olivoiru o sua iitii-

O Congresso ci-ntra a tuberculoso ! Iher o Olegário Gonçalves de Olivoira 
resolveu pedir no governo uma sub-1 e sua lau l lev . l leiator, o sr. l>elgttdo. 
veiiçuo, uüm do manter .sanatórios des- \ C A M \ l t A Cl í lMINAIi 
tÍLiados ao t ra tamento do doentes dos-1 
su moléstia. EsCBU Ai |»B. MAIWE8 

— Agqravo 
\ V i i w S a i i i i | l o n f 1 7 I 2702. l{io (Jlaro. Parton, onpU 

A comroisflâo organiHailorn do Uon-1 t & 0 ^ n ! o n i ü
1 '! f t Arrna« Ponteado o 

íjreaso i^n-Aiuer icuno p rocura com | l u h I - «e la tor , o nr. Almeida o 
muito emponho evifcnr a discussão do | 
p ro tes to ap resen tado pelos represou* A j u d a r ã o rrime 

Capital 

I t o m n . 1 *7 
Uni franenz, do nome Carrere, que 

t rabalhou ullimurnot te no Transvaul, 
diz quo .» guneial J)o\vot foi, ha tem-
pos, ofileial tio exercit » italiano, oudo 
usava o nume do Ohris t iani . 

S. S. o Papa Leão XTTI tom passa-
do mal actualmente , es tando extrema-
monto debil i tado. 

A" sua caberoira está constantemen-
te o neu medico, dr. Laponi . 

Receia-se que esteja muito proximo 
o dosen lace fatal 

jUKMSp" 

Missà—tendeu* do P. Joaquim, nn c*peU* d* 
fioolcdmlo r .rtuguoyft Hviu llpuncl», 8 lj'2. 

TkI.KQR A MM4S HKTIUOB—N* R^patlIflU» (1«T«1 
dns TelogritptH-i : prm:. «-nto tio Ban of, pai» Olo-
vaiiioo BontíVenuU», Me;endo ti» Coiuurdia, 41. 

(iUAKDA NACIONAI. - I'otnlho ilo sorvlço para 
hoi»*, na V a biigiulft tio lufanturln : 

ßnporlor «lo dU o capltiln U. Moreira Cam-
po*. auxlllir. o «li"o5 Irun ihco Teixeira lima. 

0 (ir baUlhilo tiara as oi-lenuiçaí. 
1 niloiato, o o». 

P o s t a i r e s t a n t e 
Sr. J. A. leilr leu ruiij- Tew Uma carta ncste 

cecrlptei lt>. 

P A R T E 
b. 1 aulo, It 

i i r i l f 

do maio do IUUI. 
noi.iä» pit B. PAPIIU 

LI.TINAS ODTACOBB 

tauten do Peru e da liolivin, quo não 
ooiicordarnui com a não discussão da 
arbi t ragem, pois s u p p u n h a m qnn na 
del iberações do Congresso encaminha-
riam a pendência de Tu rna o Arica, 

M a i l r i i l , 1 7 
Terminaram as manobras do Caram-

banccl . 

O minis t ro da Gue r r a o diversos 
generues •oompanl iaram o rei Aflonso 
N l l l d u r a n t e a rovista quo osto pas -
sou As t ropas licspanhohia, es tando 
também presentes os addidoB das le-
giiçôos da iVauçn, da Allcmanha o da 
T u r q u i a . 

l lopois do juntar, p res id ido polo rei, 
esto b r indou o oxorcito o o minis t ro 
da Guerra o saudou os a luinnos das 
escolas mil i tares como fu tu ros goue-
lacs hcspauhoos . 

l t i i c i i o s - \ i i ' < > H , 1 7 
O general Xloca, p ros idoute da l?e-

publ ica , chegou iiela m a n h ã ú balda 
| Ulauon, sonilo muito acchiuiado jielo 

povo que soapiuluiva no cuca. G r a n d e 
] numero do embarcações embandeira-
I das davam aspcclc festivo ao porto. 

N . 2M1. Cupitiil. 1'arles, Josó Do-
mingues de Olivoira e Muiiool da Cos-
ta Moura. Iíolator, o sr. C. Canto. 

t s iBivÃo oosi. tt.vr.s 
Recurso (r,»»i' 

N". 1^72. San tos . Purlos, Ch. CitUy, 
Viotor Cordet o outros n dr. Urbano 
do Sampaio Neves e outro. Itelator, o 
sr. C. Can to . 

Api'eltaiflO crime 
N . 2113. Mococa. Partes, a .Instiça 

o Thcopl ia rus äulgiulo. l ie ,a tor , o s r . 
Malheiros. 

O Congresso, na actual sens.'.o, vo-
tará a lei cstnb9locondo o serviço mili- j robus to menino 
tar obrigutorio po? dous anuou. 

F e i i c i t a ç õ i . s 
t ' omplo ta bojo mais um anno de 

oxistencia o nosso amigo e impertor 
rito correl igionário dr. Kstevam Iieão 
l lourroi i l , que es tá )ierenneinente uo 
inter ior do Kstado, a serviço d e s i » 
profissão. 

— 1 'e i annos liontem o intell igcnto 
monino Antonio Vieira l t i t tencourt , 
111)io do nosso amigo sr. capi tão Ma-
noel Vieira Bi t tencour t 

— Par t i c ipam nos sou casamento, em 
Juhot icabnl , o sr. João Josó liiboiro 
Fernandes o a Bia. d. Sophia Augusta 
f ioares Fernandes . 

—A sra. Cnthnrina Trnpani, ospoau 
lo sr. Vicente Trapuni, deu ú lua um 

T i i c s t o , 1 7 
A policia prendeu o nnarchis ta i ta-

I linuo Trotuba , por anppol-o ctiiuplice 
\ om t:ma conspiração t r amada com o 
j in tu i to de assassinar o imperador 
i Francisco José . 
I 

I . u i i d r i - v , 1 7 
j Cilia divisão da esquadra br i taunica 
j das Antilhaci faz expi r.onci:i«, lia itl-

t:iia das i lhas l lcrmndas, do um pro-
. jeetil carregado com mu n.ivo oxplo-

oivo, a cujo respeito o Ministério da 
ï guorra g u a r d a o maia ab-ohi to 
! gredo. 

Foi iudoferido o roquei imento d ° 
Antonio Gomes tios Kutitos Tiopos, re" 
c i smando pagamento por obras oxecu" 
t iilum na ponto sobro o rio Mogy-
guaSMÍ, do quo 6 conlrnclanto. 

Vai ser aposentado o s r . .Tonqnini 
Marcell ino do Alvarenga, que u iu-
uos e meio c i e rco o cargo tio porteiro 
du Secretaria do [uter ior . 

M 1.DOH rroi.icos 
AI oUccs lio r.ltlllo,,. . . . . .... 
tàomt* île .. • 
l.otm« ti. CniiilM Mn. 
I 
8.« > 
4.° > • 
.'..O » 
Lelm* d. ('Aniitrari. Hmo • . 
I, ptr». an C. Mut.K'lj.,'1 d - H. 

cano. . . . 
ACcfiKit nu VA: 

Comniciclo o IrdutuiB., 
l.svrAdoif. 
1'or.tiitclnr r 
Ciodlltillesl .uit. li>|i.^...«. 
Idem, cm I'M A I-PIIISÍCWÍA; ... 
liIrni.cDiti 1 

Melrmilll do Bailio*...:.. 
U Ibeii ko l'reto 

L...... 
P. Ptiilo V 
h. l'nulo tnt 
UliiAt, de 4Ao l'âi-lo. 

• » » m lut 
» . » » coin 1 '"i;). 

L'i.lAo desto l'aolo 
it»ncu du lfu|iiltill.'A. 
ImlUblital AiiifiAieiise 
l'omii.eic'Al" llAli.uii loin "oio 
l'iraïhnlia, to 

ACÇuttb lut COUP, 
llyiiteaoroti. 
A|M..I e 1.11/ » 
Aiitarctli« Int..». 
l'I.'iu cn'n 7.. 0; 
Idem tO'H •'•" l'|" 
I'.,Irada de !•'. île Arftr.i,tii;ii:i. 
Arpoh P.HiItita » 
RrrirMilEna 
lu o PatilUla 
y,ir. fliiril.v .. , 
I'ahiil Paiiti-tmifi... 
Perro Carril hanin nmaio . . . 
Melhor.intento do ItuitK uoiii 

ö» ï v u leali.ado.u 
tlnz de H. l'nulo. 
I.nptc'i 
Mechanics 
ÀleiraniJI o Indu.tiiul.,...»... 
Vofiyana lui . . . . 
Idem, roui 4u t | . . ,* a t . . . . . . . , . 
11' :n, Idem, a SO .li.is 
Idem, .mi'i; . a ;i'> i l á on 

tade d,i comprailor 
Min Mem, Id.-m.a vontad. I., 

vendeiitr 
P.llllitlH 
tilem, com 2" "in 
Idem, a dins a ventado 

d i cou p, a Irr. . . . . . . . 
Idem, li'oni, do vt'Ode/. . . . 
t'io(;i ediui 
titui akoil 

; o 111 iliir.'i 
I'nlSo tîiortlva 
lileiu, Idt'i.:, ' V ..Ii v I'll litte 
Viação raulUta. fi 
1 Ulli! ci ic 

Ll'.TÎUH I1ÏP0TIII: 
B.tiediio Ri.«l,dou i | i r w . . . . . 
Idem, .••!„... r 
Idem, ' . a it.'l.ia . . i . . . 
LI atilo t aiiAu 

• f 

fin- VÎAÇI'O I'M !atr>. 

Foi exonerado do cargo do mombro 
da conimisnão tnunlclpai -lo agr icu l tu -
ra de S . João do l tut inga, o s r . Anto 
nio da ,Silva ilnrros, sondo noinoudo 

— j para subst i tui l o o sr. 1'odro l . iboiato 
I o i i i l r t v - , 1 7 de Macedo. 

Na l iquidação da bolsa, houve (ror. j —mas*^ 
fnlloncias, dando ii pr.iça o prejuízo de i ° e1'- I j U Í Z F rne tnoso da I'ft '.ta. 5Íu-
-•ai) milhões do libras stei l inus. Idan to do inspector do ngi icnl lura do 

I 1'' dlstricto, obteve scsseitla dias do 

I rpo Iro '̂..ral do .'i , : : 
•'• 1 '• t.ÍIB do Carto Ifbhi,, ti 
I' idtm. Idem. Idem, >i toi 
,1 a... .. .. da 1 cup. Jteu". .vi*. 
•• Iii. in, Idem, i'kni, II .I.Í 

• •/ »c...!.-' du C. nij aiilpa ! :ii.' 
4*. lotrns do Pno o (redit • 1!( 
lu íipoiriTí Il . . e 
• I id.-Il, ill II,. .1 7i'S 
•ï :ief">"i d.i ( oint ..nha M van 

il tu OUI, id. ai, com 10 i'ii, a 'ï y 
i.'i ai.'iQi ia ii.iii;'.ilWa l'au'ij .'. 

10 a. . iio I a . o Comini ri n l 

I Vended. j romp. 
1 : m ' ~îiïOÎ -
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• 11, » I- S 
um 1<> t'|, 
t •, a 
1. t «>l,.. -t'iC'.Vl 
r. dia 11 , n '.-OS 

para o a reh ivamento d o i «cu» d i s tM-
iitos BOftaes.—Arolilvem-se. 

Do Fe r re i r a de Koim» & C. , da 
praça de Santos ; Gu imarães A C., da 
de Avurò, pura o a r ch ivamtn to d a lotts 
cont inolos nicincs.— Arohlveoi s e . 

l )e Ernesto Valor! & Folchier i , da 
praça de Cravinhos, para o mesmo lini. 
— Kellera o e II." o i e inp lu r do con-
tracto sooiítl com Bello tino fodera l . 

lio Cardoso de Andrada A C „ ilertn 
praça, para idêntico lltu - -Conipletein 
o sollo no 2 . ° e 3 . " exuuiplar do con-
t racto social 

D e Fer ro i ra do Souza tV C . tia praça 
de Kautos; Miguel Pere i ra Nunes, di. 
do Hunt.-. C r u z das 1'ulmoiiiis; Toledo 
P i res K o . , (Ill do MottAo, puta o re-
g is t ro do suas tlrmas t otnmerciacs.— 
I t n g i s t r e u - s c . 

D e Augus to Tolle, dosta praça; Ho-
talltu Fernandes , da d o l l ragançs , p a t a 
serem ndmit t idos A matricula doa com-

| meif inntos .—Mutr lculeni -se . 
I D e J . M. da t osta Moreira , dosla 
I ptnçn, para o registro da marca q u e 

adoploi i para a nua essa commercia l , 
denominada Arte c Meia.—Indeferido, 
por não des ignar o suppliciiiite IIB mer-
cador ias on productos q u e devem Ber 
nssignal. idos p o r meio d» maren q u e 
p r e t e n d o reg i s t ra r de nccArilo coto o 
J loe ti ti Hll, do U d e o u t u b r o de 
1 W , imposs ibi l i tando a orgitnisação 
do indico de te rminndo pelo art . I I do 
Dec. n . PS'_'b do .11 do dozembio do 
1 8 « , 
g j j B j I II I I — M — W W 

MISSAS 

Manoel Cuaite it Oliveira 

Mel» ditvl» 4e luhtl i ldw 
Confusão aobro confnsãol Patot a q u e 

tiiio ura pliiiiiuios de Henuar, en t ro o 
1'igra o o Utiphrnles, ntaa aqu i u» 
iioiina Villa Jluarqut, & q u a foi odlllca-
da it torre du Paliei. 

Trotixu-mo esta «uspeltii n ontla 
eiiijrvsb itiii ia o sem pó num calioça do 
uni ceti i i Miiuoul C.yridião 1'uuique, o 
ijiiul cer iomento eslava doriniudo quan-
do al inhavou aquel la cousa som nomo. 

I.i, reli, tornei u lor, o não p u d e 
poue t ia r no sent ido dininell« ainoultiu-
!o i 'o palavrões thjjicds, formando 

pliruatiologias qno nem mesmo tulvez 
0 proprio niiotor saiba o q u e signilloiim, 
licaiido ús cbcuras tantu o ei igrossan-
1 •, coiao ti engrossado. 

O homem iú do ulto da to r re 
ll.tbtil d* sua bnst iulugi iu incompro-
hcnsivcl parueiu um palhaço a dizer 
cousas sem nexo eó paru fazer r i r ao 
povinho a tuante ile p i lhér ias . Uueta 
ver quo, pura .i iuji.r ao q u e olle cha-
ma jesui t i smo, o e d u c a d o r r a s a d o eui 
ii' vos tini!'s uri itnm mo., descompos tura 
do t i ra r como e caUMu na iiontrillsaçúo 
lio ptitler polit ico!! 

Gtii, q u e t a b i m e n t o tum unuiii qncB-
lão rtdigiusu ti (questão du ccntrulinu-
ção do potlorV I s to não en t ra na ques-
tão religiosa nem s e q u e r como o tou-
cinho lio Allíorâo do Miiliomet. 

Só uuiu cousa se vê o bem clara 
mente , na escur idão ditquello l aby i in -
tlin, ó o espectro r e p u g n a n t e do vicio 
degradan te q u e só por euphomismo se 
lhetlú o nomo do rw/rvsiama. lo. 

E o mais r idículo ú que re r o s r . 
Manoel C j r i d i ã o nu Cyr id ião Manoel 
th i ra r a sua pílula engrossutor ia com 
textos de S. Paulo o t rechos da Imi-
tação d e Chris to , conto so us Sagrada» 

. F.scripturas t ivessem a lguma vez pre-
; ceitinido a conjugação prat ica do ver-

bo engrossar, qno ó do recent íss ima in» 

Por nlma de Monoel Dua r t e de 
Gllveirs , SIIU viuva tnauda te/.ar 
uma missa, na Só Catliedrul, so- . . . . 
gi inda-feirn. 20 do cotronte , i trodtieçfto em o nosso vocabnlsr io Inso-

annivorsur io do sou falleeirnenlo, IÍB I bras i loo-paul iota . 
.S 1|'J horas da manhã , e por esse acto ; Costuma so dizer quo depois da not-
do car idade so confessa agradec ida a | to vem o dia ; mus agora vimos qne 
todas UB pessoas amigas quo quizorem . depois do lia voiu a noite, nppure-
assis t i r ti litosmu. 1 j condo em soí;nida no mouumeii tal a r -

tigo do d r . Kdtiurdo I ' r ado o pastel 
. . , , „ , ï iudiges to do ar . l lua rquo . 

l i E S H EesiíiüCiita Socieaaiie For íü- i A p o . t o q u o o joã<. M a n g a b a t a r i » 
uma cousa cem mil vezos melhor . 

P o b r e s discípulos do sr. l lua rquo , 
. , vão »p rende r com o seu i l lus t re tues-

l n i n i l c s s t l <ío !>. . r o t i t j i i i t n l f 0 ( | , 1 0 ,,i/l0 t „ m e s D ) a c o „ » u q u e 
A directoria tlcela Socioilade, j l'i'3«l"". assim como a quostAo religio» 

como graiirifto o ni imoria ao or.i nada -lij/í c da contraliuaçüo do 

gusza k ÉessfioBiitia m S. Paulo 

. f 
r. levuiittB soi viços prcsttiilos n 
i . tssn Socictlatlo pclu p i an loada ! 
fi nanti,l t iti y. UK HONI.'A, a 

CMiia. t cnilcs-n de H. Ju.ii|ii!ni, convida | 
por cete moio a laniiliu, parente.- e .0- ; 
cios da >ocii'(lai:o pain ac.-iititem A 
lî.isaa i |ne, polo uniilvcisario ilo :a!'e i-
mi'nto tia lui stun conmeia, do1 e t e r ro-
ütitln, sahhaiio, 1H i!o corrente à i 3 I l-
da nianliã, na capoUa ti o cdltlcio social. 

O licnolh onto 
2—2 ASTONÎNO Pntrii tA HA Ci'SiiA 
l.ET:-

poiler ! 
Depois vonha o dr. P a r r e t t o p e s p e -

gar nos c a t h o l i c s o nome /tio do inlti-
bidos ! 

Jnii ibido, vã elle, j u n t a m e n t e com o 
sr. I ' i iarquo et re/iqiiit roniitante... 
'/. Miii/io'd, arú torto tio J'flo Manijaba 

Secle latle lt> Rtkulo&ln Imllgi i u 
A direct i la provifor ia de: In Koclo« 

dtiilo pedo a s eidailrto», iiic s - quizorem 
tnuctcvai lio quuiiro do seu: s, o ob u-
quw dn cotiimunlcar o uui p.itfi tico • 
.nniaiiitarlo intento, ou no d r Couto 

tli> .Mai/aüiãos, no «.-« rlptorio tl" 11 tollm, 
ou no s r . Aiigiisiti Unp•< n, i n „it a-
ria c i \ i i . . ,fto, on ao lovmt s r . eonogo 
.Mi'.ootidoB, no Hcniluarlo F id . copa l . 

S. l 'nulo, 12 tio initio tio 1 Duo. • 

A os cnrirntos do polio 
0 tr.itaineiilo da I' o irhi'e ti?/ 11 on 

chronic,I e o-.itr.is nflc ifíi..• iat iHao, 
i|iinnile bom t (niiu/.lil. e o l n t i . u d i a 
ucção tlici'a|iOiiticn tla o iicuvA i cinpro-
dada, " lesnllftco da r io» r' crutettt ; 
|i rtiinlo, o nilst ir todo o o. i rnpii!v nu 
ai'P icação do reniodio; na- cond ções c>. 
pus tan, o iiictlloainont" que pmocu im-
por-eo com toda n rniitinnça do- onfci-
mos ou tic titiom o tenha a n u eurgo, 
como são Bccordca iniii! s i.istiiiciir nv'. 
niodicos clinico . i-oin t!tt\ ida, algtinia 
o r irope anti-ialai rlmt '/ C'.nvfns /Ji itir-
,/tV/i'«, tio phuiniacei:t ici ( i i ausdo , pcla 
s u a loc'in'.oci'ia propri ' tlotle ha'niniiir/t r. 
c.i/jtfttVi iin/f.p upui'iio-ie ilcsto niodo não 
só tl ii ho ro, con." precioso tempo com 
o t p rioncias rent resultndos. 

Enc ' i i t in so i i s prlnclpaos d r o g s t i a i 
•lê S. 1'aulo. 

Da 

D i s V i r i a t o ftrcmfuu 
»Ii.Di<:o r. rip.unotXo 

Etenia Medico ( in .nica ilo Porto 
c da Vacuidade de Me .cilia do Hio .'« 
Jantiro, com pratica non Itospitaca dit 
Euro) a. 
Clinica modlco-olrttriflca o especial-

mento nioleftiwi d'* orgaum genito-urina-
, i'os, da pirite e f/jiL it in. 

Consultas, de I As rua t^t inzo ilo 
Xoteiiibro, y.| 

Itos'.ilenc n, largo tla Lihe.iladu, ô'i. 
Tolopliono, li. 1G0. dO—18.. 

a ii'i'S 

Au piililho 
I I 'm vista da carta, quo adeaiito vai 

publ icada, quo rocelti dos nr.. 11. K. 
•lorgu \ V., tlou por te rminada a 
ijue,:".u quo com elles tive, a p topn-
sito da to l i rada do correio do P'uujulol 
(I Jlrauit-1-rlug.it polos referido» c e - ; do passagem aió o diu 20 do coi rente, 
uliuros. 1 ineltinivo. 'l'aos bi lhetes t a m b é m serão 

A explicnçêo, ; or ve rdade i ra o : acceitoa no» earros elcclr ieos. 
expr imir o quu du í.ictu houve, mo nu- 1 D n r a n t e este período, IH 

Tile Siiii) PMIISI) 'iVanwiiy í.ltrlit and 
Potvct' ( witifnny Limited 

H EC í.ÃO ANI.MAUA 
As l inhas que ató agora fornin t r a -

fegadas pela Companhia Viação l'an-
, lisla, dn hojo em doante o serão pela 
I The Sfío l'nulo T, n in irai/ Light and 
I J'cirrr Coihjiang Ltd. 

•Mediante accónlo feilo com os srs 
syndicos da Companhia Viação, os hi 
lheles l ançados cm circnhição por 
nquella companhia , aló hoitleni, con-
til.unm a ser recebidos em pagamento 

f.lUioLTapMa 
HARTMANN it IIBICIIKNBACII 

Silo raulo.—rua Foi musa, n. 20 
Temos a honra do communica r q u e 

es tabelecemos Desta capitai, rua For-
mosa, 2'), sob a tlrniu do Hur tmauu 
l íe ichonbaeh, um es tabelec imento ar -
tístico de l l thogrnpl i ia . 

Kxpêriencias pra t icas do mui tos trn-
nos neste ofllcio e um a r r a n j o com-
pleto de muchiuas modernas nos ha-
liilitam para oxecutar os trahalhoB os 
mais perfei tos. 

Alóm dos impressos simples, nns 
occiipimos eapuc ia iueu te de m<dliorcs 
execuções ar t ís t icas etu : facturas , la-
t ias , diplomas, cartazes, rotulos oto. 
o fornoccmos ob ra aaabuds, q u e uma 
uxporiencia foits convencerá comple-
tamoiite o publ ico . 

Oilereconilo d i l igentemente os nossos 
serviços, estamos promptos a oílecti nr 
as suns ostinindas orden», quo so',io 
esmeradamente cumpr i las. 

HARTMANN IT Iti.icnK.viiAiit 3 — 2 . . . 

O cambio íecho'1 
de 12 7(1«,. 

hoje com a taxa 

st ;«>, 1 7 
'i'endo sido aCf " r imet t ido ;lo ligeira 

enfermidade, o dr. Manoel Viotorino 
adiou a conferencia que dovia réalisai 
lio jo na «Associação tios 
no C. mmcrcio». 

f t i p j * , 1 7 
Xo bníriD latino forant de-coberlas , no 

local onde existo um convento, innii-
moras preciosidades liintoricns qno so 
relacionam com o lonupo dos primei-
ros reis d e França. 

I t o i n » , I 7 
O emba ixador inglez en t regou ao 

sr. Pr inet l i o rulr.torio do gunoral G a -
zelec, no ' iuni toco parcos elogios á 
b ravura dos coronéis i ta l ianos das 
t ropas nll iadas na China, Vicente Ga-
rifini o Thomnz 6als:t. 

O ar. P r ine t t i agradacen a gontil 
commnnicação. 

I t o u i i i , I 7 
Consta que o governo não ucrcitarú 

i.mprogadoh o pedido do demissão ap resen tado pelo 
; s r . Wolleiuborg, alim do doífazor as 

— intr igas da opposiçúo. 
Com toiin a solomnidade, renlisf u - s e | — 

»oje no Collagio Militar a ce r imonia i I V U i m , ] 7 
de d is t r ibui rão tio premio» aos a lam-1 O-- of.'e, iaos ulleruãos das forças t.l-
nos qno maia so ihs t lngn imm d u r a n t e 1 li»,l»a ofleroceram um banque .e de 

dospedidu aos sens collega.s nor te- , 
americanos quo su rot iraraui paia os 

ul t imo nnno lectivo. 
COEiparot oram o -r . prcBidento da 

i íepubl ica , o sr. minis t ro da f j t ierru c 
muitas outras anctor idades mi l i tares e 
ofllciae:. snporiere . 

PrcstaiBai continências «o«, srs pre-
aidente da liopiiblica o minis t ro da 
Cinerra a infantaria, a art i lharia o a 
cavullnria do c.upo de alurnni s, cuja 
Cerre ão foi ; i„nde. 

S a i t l i i - t , 1 7 
Hendinientos fine ies 
Alfan lega, lõ.í.Oal í-ií.". 
Iíe-ibedoria, 1 Ul.lõ1'-' 

Caf toepacliado, õO.OfiT. 
Café embarcado, 

Movimento do Vorln. 
Eutr.irauí os vapon s : nl! i,,"o //i«-

u n i n , procedente de Hamburgo e es-
cala:-, com vários generi •», u T h . 
VVilic t . . inglaz ÍUgnt th, proce-
den te de Autuerpiu e c -c la-, com ia-
rios gi.noro^, u i j . i . t fuiupshiro 
C . ; ailem.io. /,' - to, pi-ocedeute de 
Hftiubnrgo, com vários 'i-üCio.i, u J^. 
Johns ton .v (. . 

Sa lun o vapor l.espanti.1, F. on• 
eis,o | s r u í . iverpoci , com caló . 

« T X T E R Í O R 
C a | i o l o u n , 1 7 

noi te «le lõ t lo corrontr , on hoe r s 
lontr.i-am nm ae alto :i prr.ç:» de Mafe 
k ing , a v a c ç a n d o cante losamento para 
Burprehomier a g a i r n i ç . o nr4e, p i c -
•eDtindo a apr rox imaç . l a do inimigo, 
deu o sis^nal de alarma. Travou-se eu-
tâo penuei io tiroteio, re t i rando-se de-
|>o:s oa Loera, Kern que perdessem 
comba ten t e algnm. 

í Ksfados U n i d o s . 
O general nor tc -amei ieauo fha f íoo , 

| r m uma saudação, foz os mu is rasga-
j doa elogios ao feld-murechal Wuldovsoo 

pela m a conduc ta du ran t e a campa-
nha o modo do proceder para com as 

! forças allia las, 

-

M é x i c o , S T 
A directoria da Mi.riem Jlaniray 

i Coinpunn es t.l a larmada cona as con-
, cessões do es t rada de íorro a compa* 
J nh ias nor te-americanas quo en t ra rão 
j era comiíotoncia com as suas redo*' «lo 
Jns t rada da íorro, podendo cansar 1L os 
; aves pre ju ízos . 

S l o i - K o l m o , 1 T 
O ]'>r«riamonto sueco approvou o pro-

; jecto do lei estal .elocendo o serviço 
1 mil i tar obr igator io duran to oitu me-

licençn, ora jirorogação. 

R A L Í S C S M E N T O S 
Fal lecerara : 
Km Ju iz do Fora, a sra. d . Maria 

Morei ra das Noves Muttoa, esposa do 
s r . TJiiago 3Jorres de Mattos. 

Em Nitlioroy, o d r . Antonio i\íarcia-
no da »Silva Pontes , antigo o concei-
tuado clinico. 

E m Armamar Tovtitgal) o s r . í t eu-
r iqno Cardoso de Oliveira, pae do sr. 
José Cardoso de Oliveira, propr ie tár io 
da a l fa ia tar ia .1>\V c Modi, Nossos pe-
samos . 

Resumo dos prêmios da lotoj-üi do 
,S. i 'aulo, ex t rahida liou tem: 

PRKMIOH nr-: ']:000>i \ 60f> 
•°»o84, 11 2976, 1117, 3200, UOIO, 

471"», 40H7, fi07l e 7111. 
ICI, S'!». 1075, 1207, Mí»0, CÍÍÚO, 153 

&SWi, 7528 o 7<M!~:;0?. 
11, 127, «70, HO::. 1547, 1000, 2."f»r>, 

2015. : 1»>', :!41ô, 37»IO. U\, !497, 1705, 
f>;;f)(J, 5!>l«i, 040;', «I7l;j, «lí-07 o 7029— 
185. 

c 120S 
4152 o 11" 4 — 

Tot 1. « os íiimicros terpjinadoa era 4 
l«"in "o. 

' il ois A oi piei A ï. n \ nui sà 
<!:i Coni|i.'.ntóa I'a::!isti. a 20f'9 

Hw: * vio 
ri».AÇ\ 1)0 COMHKüCro 

Inspector «lo inez, si», 
i. 

I ;u ! Ii. Hj Iri ! , 
CAFI;' EM 3A*rr0d 

O nu iça-lo flt> c»ió aliíío liontoni c.ilino, enn pro-
cura r.̂ vular, na Irnso dn 

O inenado oaicvc, durante tôdo ï dm. . 
•iise<lc iîîl''', e tei'hon tliuic coin esta 

"ru-. 

parti cu'ar, 

12 .'Jj* ; 
1,2; 

- ! 

i \ i O i * a * s A < r . i > r . s 
0 Tcwro —! 7 do 

7 hoia «la nmnli.'i, 
'y mm. Ten.ï ' n-u.ra :n'r 
n-nxirji». \ cr.to jir !o-
'ii lioras. u. 'Unijo tuai, 

I'OPÇA T'I'NR.TF.» — P. IM 
îapitfto Mart'niano o corpo • 
oftiriul par» ajinlan«ii <io <i!a 
u loiça ï :ira a. wiiipaníi • r 

— P.:non e' 
mm 

v u.ira it, 
( ..ï ••: o '_'.". a '-ruai '! 
»eiro . o «erv ç/ do 
Païa. io -ï . 
Ccmvind'-.; unif'orr»». 
MAT A DOTTÎO ["M 

nci, si: ilio •', Il I 

0», *fl 
lieras d;i tarda, 
s: »cmperanir« 
f, ! . chu v a. om 
eii'i, e. d"|i0is, 

îpori-ir do dia o 
ï va ' r .v darã o 
arda d.» Palacio 
•.a a»' f'»rnm : 
i l a ofil-
'I ï >: p . <• o l'O'ii-
.i in; jard'n-, do 

dia. éardente 

TET.EORAMUA<t 
1,'tfi, 'T—A s 10.lu -Himcario, 12 1 

U I:»;.»•-• : mercado, iropxo. 
A' 10.2»)- Hancniío, U r> [ ! o ; particular, 

mercado, Uvuxo. 
A'.« - Bancario. I* T| 1 n; particular, 1 

mercado, calmo. 
Santo*, /7-A'â I l.í^-ftancarío, 12 " j ! G ; paiiico-

lar, 12 T[l«; I;OIÍ.i7O, »'.-lav.-'. 
A"» 12, M-Prnrar o, IJ j.aiticiilar, 12 [S; 

mercado. Hrme. 
As 2 li--. — Ban. aiic, Iii: particular, 12.''pS ; 

mercado, llrnip, 
2 35 - Bancário, 1' "»;IC, jiirticutar, 12 3>S : 

ni^rcaoo, firme. 
A a » há. — Lapcario,42 5ilü; particn'ar, U 7jIG; 

mercado, firme. 
aiAI.AS TARA A KUR0PA 

ntüA.vri; o AJI.Z ni: MAIO DU 1901 
Para a Eta nia: 

Lia 21 Oraria 
* 5S2- A'la,»fique 
> 29-Da,.vit 

•IL'NTA ( OM M E l l C JA I i 
SESSÃO DK 17 DM M A10 DU Ü'01 

Pres idente , dr . l ' rocopio Malta; so-
crotario, dr. .J. A. de Andrade; depu-
tados, Jouo Candido Mart ins , João 
Antonio, Ju l io da Conceição Jíastos o 
Miguel Jo^ó Cai ãoso . 

l i.H: xrn 

d e ' D i r e i t o 
de- ta _ capital, 
em if a ta • • de 
a fallen cia de 

des ta praça.—tJnteirad. . 
commnni« legaea. 

O/J'. i03 • 
I>o d r . 

commercial 
cando qne, 
foi decre tada </. 
a;j 

adoa : I 
Ï.' inlc.sli'ios .i 

• iV.líios d ft siii 
i.iMl/ieiua do • 
til?! STICKS—!.. 

I 

•m 17 
Kwl 

? Ü L C 0 S E S A L Õ E S 

E.sta aprec iada soeiíidude real ;sa 
amanhã, m .. 

me^nil.cim nslons uu - :;. 
sóile, ii m a I ' l o t emio <ie Ai.tt.ti 4 aa 1 

réc i ts social. 
P a t a esse festival, t e re i ,cu io i ma 

convite, ';r.o agi-adeoeiuoe. 
A Si iper int íni lenci» tias Ol.ia^ f n -

blica.t vai despender <11-Vtu com 
as obra ; tle rajiar.tváo d.i catrada de 
i. na a S. l loi jne 

I Do dr. jni . df. Bi'reitn d~. C.» vnrn 
.leata rapitn!, rcqi ik i tnni lo a r o m o t -
ção «I.. tiilatl.V. loüc d ' Arrnd;.- M i t o 
I 'enteado, para •• *%ru<. .1« avaliado; 
comuerc ia l — A ret)UJsiç,'.o do d r jnis 
do l. ' ircitu du J t a r a coutiiioi ciai des-

• ta L0j.il.1!, ü r .u taculo c c idadão 
I do Arruda l. 'iite l ' en teado p a r a ' 
i « " ' l o avaliador ioœmerci .1 . ; | i r ) , | e i .Ä i n [ e , i 

tte/i t n'ai : j 011 aequei 111. 
De Cnrdo o de Andrndo u* C. desta !) « f» ' jue 

I F r i ra ; Ferreira de» Booza .'c ('.. du de j do maio de ! 

tisfa/. plonamonte. 
uiLio nr. C'AUVAI.MO 

Kia a c a r t a : 
«Sr. ÍMaurilio do Carvalho • 

Jii o art igo (| 110 v. eBoroveu u O 
Ci'ttiincrcio (ft' São I'tivlo. 

No intorofi.se do ambos, cube me. por ! 
urn dover do lealdade, dar- lhe a lgu- I 
mns oxplicaçõea, qnn just i l iquom a j 
a t t i t udo do cmla um .ye nó«. 

r u i en, nes ta eíip>pil, por nlfjiim j 
tem^o. agen te do P impão , folha quo j 
se publ ica em Lyfnon. Como agon te i 
OfiteiiBÍvo quo r / i , recebia, endoreça- ' 
dos a mim, lacíoa os numerou do ea 

t íollia. 
j »Sobrevieram, poróm, cei toa faeios. j 
I que l i o u x e i a m indisposições ontro mim 

o a gerencia do 1'impão. 
j Resolvi, então, visto q u e fazia algum I 
j negocio com •>. vond.i do jornal, com- | 
' p r a r ce i ta quan t idade do números, não 
! om meu nomo, mas no do Mauril io de j 
j Carvalho, do cu ja acquiescencia ne-1 
j nl ium motivo tive de duvidar . 

E u o v. crânios, então, muitr s ami- ; 
gos- tant.T Bó est re i taram as relações 

. de amizado, so pos te r io rmente arrefe» j 
I cidas, quo íienlitim 
! BUíTKoriu o alvitro. 

l losponsaLi l idade alguma touxo pa ra 
j v., como o fácil demonst rar . 

riu comprova cs n n m c r o a d o 1'iMjião, 
I modianto pagumnilo yn'v'o. 
I Pons o provar cora banqueiros , por 
j enjo intormedio remott ia d inhe i ro pa ra 
! a ^ e r e n c i i desse jornal, qu<! o t\rãa* 
I (leiro remcUe.uli: <!n dinlu.iru e, a eu c u<'o 

Maurilio d Cc.rvcdhG% do cujo íu-mo 
j usava p a r a o c<jmprí». 
i V<''-sc. j óia. quo n e n h u m p r e j n i / o 
i devia r.u te" em mira dar a que.L que r 

o n e s e j a . 
J).t corrospondenci . i cr. 

. Mauri l io •! i Cnrvaliu. • 
façam-so | n ú m e r o s d > f . , » ^ ^ o dc 

qal, que eu ass ignar ' na 
d içúes . 

l lof 'onheçc. d> f ic to quo 
vi t ro 1 .assado i;:i ami vide, qtio tão 
f rág i l base k seuipre . fo : g r ande falta 
m i n h a . Pois não me envergonho do 
confosaal-a, que a crimmetti . 

.Vas dessa falta ninf*ucm, quo saiba 
da lea ldade de miuha< decliii-0'MVh, 

qno eu usasao de dó lo 
fv. 

mo b:\Rta.—S. Tau 
' 1 - .1. - /. . / 

2" do 
corrente , oa bilhotua da ex-Companhia 

j Viação podem sor resga tados á rua 
Direita, n. 7, casa J a m e s Mitchell Sc 

' C., das H da manhã ás f» horas da t a i -
[ de. Do din 2."> tio cor ren te era demite, 
I não serão acceitos taoa bilhetes, 
j Os bi lhetes emitt idoa pala J.ijiht 
\c.ul Poue,•, do hojo em deante , tem va-
J lor também nos bonda do t racção ani-
j mad a. 
• Os passes livres BómcMito circulam 
I nas Bücçõüa pa ia que foram conce-
didos. 

8. Paulo, l c do maio de 1901. 

Ai.irto C. r>E I»ORI; \, 
( jorento da tracção 

la l .a vara 
commun i -
» corrente, 

Aguiar <k 

5 - 1 

Ib al c licncnicrita Sod.-datle I*orl :i?'.ic/i» 
ile lScncUcciicia 

A di rector ia previno a quem inte-
inconvoniontc m e j r e tsar q u e ú falsa a publ icação qne, 

I sob a opigrnphc Mixtau, foi inser ta no 
jornal \ Pietra, <lo houtom. 

i L'd publ icação, «juo const i tuo um 
! abuso inqtialiilcavel, dá pe r fe i t amen te 
I idea do valor moral doa deus aueforen, 

os quaes a directoria pensa encon t ra r 
' no seio da própr ia Sociedade, e nosso 
j sen t ido t ratará , como lho cumpre., do 
' apurar as responsabi l idades , dout ro 
1 dos l imites da lei social. 
! S. Tanto, de maio de 10 1. 

Josi CoEr.iro PAMÍ LONA 
Pres iden te 

Agua Imíle/.a de ( ' ranada 
Muito so recommenda ã conaidoração 

da i l lustrada corporação medica e doa 
enfermos quo se medicam pelos noti-
ciários dos jornaes, não só pela sua 
escrupulosa preparação, como polas ri-
qnifs imas propr iedades tônica, estimtl-
Ian to o aperitiva, sendo por ÍBf:o g o 
f l m e n t e prefer ida por d is t inetos mé-
dicos elinicos no t ra tamento da anemia, 
/em emiu, d^orose, infecção malarica, tg-
pJiiea, jmerperal, purulenta, o em todos 
os estados mórbidos, (hjsrraúros c dgs* 
trophicoH, 

Kncontram-so nas pr incipaes drog.i-
rir.a do S. Paulo. (02) 

Jíôres rio estornada 
I^KCütnes difliCí»ÍS 

íiiiilturaços gas t rhos 
)>j>pepsi.i8 e fasllin 

c u n n . - : e faci!monto com a PAfAIX.V 
^ L V r K K I N A I M . do Macedo Soares. 

1'repara se na Pharmacia Aurora, r u i 
Aurwia, GD, (eab. 3» 

m > nom de ! 
- re t i rava < .t I 

/.,• uiï.p, rtv 
i mesma.1 ror;-

, í 
ri30;i a!-

Cttra tle nurlliro-t e ferida- tant-orusa-t 
pria I.liAi du TayiiyA 

df 8. .liiío da It.irn» 
lüi-anlo Ijoão Helfort batiino. tanon-

te honorár io tio exercito, 1." ta l .e l l i to 
o escrivão :1o tointo do F. .Toão da 
Hurra — Att'-sto qtic aolTrendo ha tlons 
ittinon do da r th ros no i lieivoa, formait-
do fer idas cancoro.sas. ttaet por varina 
vezes de pilnlua, pouiada". e a lyun* tio-
putat ivos, não alf-ançaiido proveito com 
ossos niodiuamentoH. O ijtto hoje p o i -
so afliruiar ó qne estou com| tetanicnlo 
curado, r.om o ttso do maravi lhoso li-
t'6r ilupurativi. d« Tavnva , du H. J o ã o 
da IJarta, do Olivoira 1'ilho A I lap l . s -
ta. t) referido ó verdade, e o jnro aob 
a (.' do ntiti cargo. H. .Tono da Par ra , 
:!7 de junho de IMtl. — t í ica ido l . eão 
líelfort Sabino. 

l ietonlie^o verdadei ra a let.a c . i J°i-
Ktiatiiri aiipra. S. J o ã o la Karra, !0 
lo j unho da lüftl —|-;m t e s t emunho da 

verdade, .losd Manhãe i la isct t . 
Vendem: 1ÎVKIJI:L .I C. 

li-a Direita, »1. / 
em t ' idas a i bôas pharmacins o dro-

garias. ( : iem ' 

.loflO , 
0 U-

 1 

n 

trrrr.-xrí .1 

F O L I O U 
liil —Para 1'ari ! prtra Paria 

o eomboio ! vai pa r t i r ! 
vai part i r •1" 

IvyUlTR r>K MONT1.11N 

Mysteriös de ema herança 
l'Kl.Mi u.'A r . \ l : ' i í: 

f . o n . f r i ' S , I 
A inipreEi"a. em soa maior par le , 

appland" o projecto do 
reorganizando o exerci to Esse proje-
ct o foi aceeito no P a i l a m ' n t o por 
g r a n d e maior ia de vote «. 

O secretar io da Agricultura declaron 
ao chefe da Repar t i r ão de Agnas e 
F.xgottos que, sendo approvado a pva- , 
tii-a r jae aqnel la rapar t içào adopton , os 

( t r anspo r t e s em estradas de ferro dos ; 
Broílrich materiaea cedidos ãe ' amaras Mttni-I 

' cif-ae» a» devem ser rerjnisitatlos por ! 

conta do Ks rado, depois rjne as mitni 

l i e r i i n ç a <J<-

LXTI 

l í f - i i t -« 

x x i z s r a i , ' r n r r - ' 

O Jttrning P„t pnbiíca nm tele- ' ^ ' » r a i i a r . ™ n , me-mos t ranaportes . 1 ' 
g r amma proceden te da P.algi 1 diüen- • ^ • t.m I!eii 'o com voz mal sejrnra. 
é » W — • f t a o ç a e a Rus-i» r , c n - 0 «eere íano d» Agricnl tnr- , a t íen- | , l 0 r t a ao lado depressa o 

propa.ta d e »nppre»sio de «lendo A repre.-.entação qne J ' n 9 diri-1 cnmboio está a clteg.-.r. 
I A don/.ella ent rou na porta qno aca-

bava da s v l h e in.Iieada, aehon-ao na 
cas.s des t inada ao despacho das l aiji. -
gens, en t ragnn a ma'a e o bi lhete a 
nm eiapie i jad" , que fez pesar o refeis 

— f i a s s e ? 
I'II incita. 

— l i e z francos e vii.te C oiuco cên-
timos . 

f l en í e pon^ou M A T moeda do vinte 
f lancos au lne a tal oa do postigo, 

l'.bi .e^ni i la 

_ - -, ..... ..... , 
prêmios aoa a«eueare~ exnorta.los, pro- gin <•' prefeito retinielpal de ftapfitir.in-; 
vavelriente impedirão qne «e t .alise a (?a. orden t Í Itepartiç'o de Aguas 
próxima conferencia iatr rnacional qne, 1"o mnmle tiro prnflasional líqnel!» ci-
p a r a tratar do cnmmercio desa? íjene- dade, afim da examinar qnal a cansa 
to, eetá convocada em truialiaa. ! da falta de açna na. eseolts modelo e 

— ' com r 'ementar daqnefla cidade. 
P a r i « . , 1 7 i — ^ 

Im Figuro dei mente categoricamente. Foram concedidos trinta dias de li-
• aoticia da nrçaai .aç ío de nm svn- ^ença, er.t ptorogaçáo, ao bacharel 
éietto allemão par»Bdqnir i t eaxO gran- P^dio de Castro de Cuntc. c Mello, an 

§1 jorrai. t xibar da rei!acção do Diário OJPriai 

O despachante 4 a . begagens abr iu 
tuna f ior t i qne cofnmmiicavn ciirii o 
recinto leservado |>ura a en t rada - s,i-
liida doa pasiiagoito-s o disse 

— \ .i por aqp.i. ra inha s enho ra , 
liantíe saliitt v .vãmente da ca..a do 

dospncli.i das Iift^ap*en 
• ts univint 'nlo 1 rápidos a saendidoa 

qno fazia davaib*Ia'i a app:l ien 11 de 
uma Ion- a. 

Os e m p i e ^ a d c . bradavam e;.i toda 
a e^ teusão do comboio . 

—Mai lon-lliiitge . J lai iOit-Kouge. . . 1 

A dm,/cl, '» I ipproi im iil-s» de nm •!«>.-
sen em pregado-1 o pnrgunto iMl ie . 

•—»^iier ler a bondade da me indi- ! 
cru- o 1 ompar t iu ien t , í e i e .ado para 
as Bcnlioras só , ! 

—Primeira cia».o .' 
—Siui . 
—1. arpti, minlié sanhiTa. 
O cr,tapai timeuto reaervado p a r a a 

•senhoras estava des* r'o. 
f lenée subiu para a l a r rnagom. 
O empregado fechou de novo a por 

t inhola. 

.ancamo!, 
assal tai-

A LID|ir!I LOIN .. :I .1 SOB.I; I 
iiifti-a parer-ia liit* n, ia 1 mai 
nunca ccnsti iavel . 

As sna.« .'i,g l fias, rar me 
t i di .Ht. ailaa. volta; :n .1 
co t ; maiv. ínr.-a. 

—Meu l.r.ü.s cien l»ers pe rgun -
to ! cila ii i propria , t r emendo vio-
lentant! n;- . .Serei acaso digu.i de 
cer-si i i fac to de mo deixar 
n i taa ta- pi k anu." filial ' Tere i sido 
i m p r u d e n t e o poitc j ensaia, po que -
te r pene i ra r tnd j I rani« ttn. aegiedo 
que nia a le r ro r i t a .Mas poderei eil 
resisti , um appel ta de minha mãe... 

appel io t..o ear>«he iQ c b i w i c 

Mlïl\ AÏTSUiXMOî 
L e t r r i n í s i f E i ^ í i ^ 

S Ó 4 . C O 
XKK.MI09 

2 0 : 0 ^ 2 $ , 2 : 0 0 0 $ , 0 Ö Ö $ e 
Acoci^a:U-se e i i c o m m e n c l a s ! 

A t ' ompauh ia Nacional f . " te r ias don I . t ido-, recoi ihecando a v a n t a - e m 
quo ha para o publico em loterias lo p o u c s nuraern.t, e m b o r a o Mlhuto a'.ja 
nm p i n o mais caio, r e - . l v e u fazer exí ra lur duas l i t . n i . n por nto,-, i n f a n d o 
apenas com I.O'O l l l l .HKTKS do ou.sto .lo 1".;, qne com , |e s»ílo do 
consumo impor tará i t j p.|vn<i. O premiu maior . de íM-IXH < intOKiaes d . " 

extracção, rcal isni se cm In de junho , o a c n i - l*Uo uicsu.o 1" 

C:,H 
1'ar-i 

desete 

vendo a 
mez. 

A Companhia rr-olveti aeeeitar encommei.das ,le n u m e r o, eerlcs ..NA 
e n o r e se rvado, par» as p. ssoas QU , C M tnmpo fizerem us ped idos ' 

qnei.I POSSA sem aarrificio d ispor do .:L-'I0«J monsaes •„„ R,Í-r„,f 
n-.nt, me,O b i lhe te I R«ta I.otori» do uma vantagem n x t t a o r. 

• m a n a atten,lendo a qu» aplano al-NI do p remio de 20 W - t u m oiitr... 
' approximaçoes, d eze iu s, '«end., 
d o i r o . JO-. OU tolos oa NUMÉROS .-uja IIU-nniia.-.io for .. ,N..T 
grande. "•««»• 

AS extraeç.'ic» serão effectna.las na 
sob A li caiisação do "»terno da Cnião, 
o verilicar da rijit a l isura com quu « f-
lotorias do T K-ísdos 

piemi-i-
da s o i l e 

eapital 1'eJeral, á rua H. .Tusí KO, 
en jo acto conv ida- .« v s. assiat i r 

serviço das j x l r a e y . e s d a s 

As o,icorimâiidas tle nnmeros i 'ertos 
meios b i lhe t . s. "verão ser b i l he ' e s inteiros otl 

seja 

: tl Oi 
Inlerrouipeii-ae. porím. 
Atabavi b, perpiMsar-lbe pelo 

te l i ro niu s iuis tro p e n s a u u n t o . 
— M a s . . quem me affirma qn<> 

ve rdade o qno a . a f t a diz «/ '" t i -
bi «o aquella* p .I.vra- alTeetuosas , , a > 

, es l lniu n u a qua lquer .'iluda ' 
A I lha de Margar ida l ier t in s e n t i u ' 

quo «o lhe gelav.. o .angne nas veias, . 
! e. t i rando da algibeira do veetid» • 

car ta de f.eopoldo, tornou 

. ( • •c r i o b i lhe te ser r ec lamado até á \e -per . t da extracção 

D T A 
I ara 

«Jom ) já tiremos occaeião de avisar e 
. V l . / i : S POR ^ir .Z, sei do i . en ih id 
t 1* f .oteria, da ill a -.'l 

Ped idos I' ira 

da ex t racção . 
plano extrne-se un i camen te 

de preferencia os d ias w a I') 

. » . , . , , — — —« „ m u n i lel-a mais 
o cliel- da estar JO deu o NP-riai para nm . vez. ao cia da tampada 

a p a r t i d a ; ouviri- o em segoida nm il lnrainava o coinpar t imanto 
prolongado -ilvo, e o combruo poz-ee ; ' aso verdade i ramente extranl io 

trar o pequeno Tclnme, qne teclamon 
da daspa'hanie a módica quantia de 
dez cêntimo- e que lhe entregou por 
Hm n u l gnia. 

Precisamente naqnella mom-'.-nto ou-
vitr-se urna voz que bradava : 

em movimento . , 
Logo depois •!« Começar a afastar-

se île Maison-Rous», into i, quando 
conheceu qne o facto da partida estava 
a;;ora irrevogavelmente con . t immado, 

q » 

Di r 

COMPANHIA V a m u a l lotarias i l o s F s t a d o -

TTIEJTRAUIGFTS L O T I » T 1 D 0 S - B I O - C a i x a p o i t i l , 1052 

• m 

I . U m a , . M a r i n i & C o m p . 

i r- d o H?Z?m,Ít*m- , . ' " i • fazendeiros qne . m , „ . e „ a , < roa 
X- ' • |

, ' i o reeebeni . commis - io e por « o n t . p rop r i a 

.. douz«lla sen t in-sa dominada por nm ' g n i . t iee-li .e agora qn« 
snb i to desfallecimsliitob 1 - - o i 

se - ta q u a uma voz m j s l e r i o s a lhe ex 

l ido mais de quaren ta vezes, desde o . s ignada 
de 7.*> 'p , sobre o valor .lae 

. . i . , . . . ... . . . . ., m a i . q n e não Don p a r t a 
siénmías J 1 c..Hoçar;ao. nesta praça da» mercadorias q n e Ikes to>em eon-

d i , an te r io r e i que a t e c e b e » " " ^ : 1 S * » m » t f t e « t « . resolveram Hv.o, adean-
, a « . - . 
I Iodas as su&s expressões. 

!» eram pérf idas da estrad i .1. ( . „ „ ' ! » mereanoria», a vista do eonhee imen te 

• < 

-

• 

a o - a a 



' Ktholotrln I n d i a n a 
iroviiorin d. In Socio. 
liuliioe. (jne s - (julzoitini 
lidro do. hue a o ok.(j. 
Ii'nr o nu i p.i t i i , tluo • 
but", on no dr. (.'.»IUO 

oi-<rlptorio di'ci < foUtu 
[to Hnr ' ii. i.(i , | U „ : 
I'll IIU ... ill!! nr. C(j|,o;.o 
pcniiunrio K|)|. copal. ' 
p iniiio do J»00. • 
| 5--D 

rn.os do pelto 
l a l> oiii'hUt ag< h on 
is a f f c [()'.: ratntrhaei, 
luzltl.. o oli: o n a d i ii 

la da uiilcn.,an cnipio-
J da n u n f criilent ; 
|p todo 0 oi-crnpu!i> IIU 
icdio: na .coi id fOos e . 
iinont.. quo pnioco im-
a ir/iiluinpa do- on far-

o tenhn a sou cui-jro, 
u inuiti a liistincii p .' r •. 
''', i-oin i!uvidit, .ileum* 
I' rhol 'I Vvrtti.i jji iic 
iconllc» (iraundu, peln 
i roprcdode bal*nn,ita -
m.ilo-re dee to modo n.ia 

1} preeloao tempo com 
resultndos. 

• s pHnelpaoa drogst iae 
(01) 

| t o N i p c i i t i û t t 
E a n r n n t i o 

fie» < ir: '.r/iça tio fiirta 
de Sfel.cina do Hio '« 

raf.cit no* /lohjtilai s <! t 

-oir iuv'ca o eaperlal-
.» or/jams <;cnit<t-uritui-

It il in. 

ii« ;), rua c^uiozo do 

[o da Libe Jade, fid. 
I. Ü 0 - 1 B . . 

icrrnpMa 
f ItBICllK.SBAr.il 
in Formosa, n. SO 
do communicnr quo 

ate capital, run I 'm-
'im.i do H a r t m a n n fc 
» oatabeiecimeuto ar» 
apli ia. 
aliens do militou mi . 
e um a r r a n j o com-

Ii modernas noa Im-
ptar os t rnbalbos OH 

•recsos firai>lo«, nng 
l imente do melhores 
IH ein : facturas . Ig. 
rtazes, rotulos olo. 
ra ambada , q u e nma 
ponvencer i complu-

r . 
j cn l e i sca t e oa n o w , a 
proinptoa a oftoeti or 
[ ordena, que H O M O 

mprldas . 
III'BKKIIACII .') —'2 . . . 

a de ('ruindo 
landa á conai.iorafão 
piiieüo medica o doa 
iiedicaiu pelos no t i . 
8«, nno só pela sua 
ação, como polas ri-
jados tônica, ostlmii-
Rondo por isco {p* 
por dl itinotos mg-

latumento da anemia, 
','(' •: ia«In ica, tu* 
'1'hiila, o e:n todos 
. (Uj«-ra: ':tni c <1 i/ü' 

s p r inc ip ies d roga-

Icei* 
iços mistrbos 
i>)»pefsi,i8 o faslina 
com a IM PA IX.I 

l> Macedo S'onree. 
r macia Aurora, r u i 

(eab.-1>») , , u - 3 i 

f Tc: ida-, r a n ç o n n a s 
de TuriijA 
da Barri» 

iíort Habino. teiion-
»rcito, 1.« tabeili . ío 
imo (ia F. J o ã o da 
floíTrendo ha doua 
IOH foiço«, fo rman-

j>». tiaei por varina 
|uiadu-, e nlgcoa do-
famlo provoilo c(im 
t O quo liojo pos-
tou comple tamento 
'lo uiaravilUoho li-
lavava, do J o ã o 
a l iüio l íapt .a -
(lade, e o jnro aol> 
IH. J o ã o du Karra, 

— l ü c a i d o i . e i o 

eira i letra o .(^«i-
da linrr.i, 11 

lim t e s t emunho d» 
lea l 'aisca. 

it«, n. / 
pliarmnci ia o d io -

L am ' 

S e 2 0 0 $ 

|ando h T.n,ta.;cm 
bra o i 111 o t o a-.ja 
l'or iii(*,', jo r iatrlj 
' l'.'-ia de asllo do 

in tégra m, 
ern i do mcauio 

iicros ci.ilca, "lie 
|i ] eilidna 
paaea mit If.S 
•vntiifmi m t i a o r « 
' tom o n t r . 1 

Hc.nd», pienii 'i* 
lo'ii.ii ã da toi lo 

Ina 8 . ,T(,a<5. 'IO, 
i*»« v. a. a«aiafir 
U J i t r a c v en d m 

iie'ea iotxjroa on 

i c» rte/.» de q n » 

[-se imieament« 
i os - a 10 

<lo 

o i t - i l , 1 0 5 2 
L 23, 27 e <i 

P P . 
• i a eaaa, é r a a 
pi coa l» p ropr i a 
» v e n e r o í c o n -

Bio p o n p a r l o 
h lbea (o ren eon-
m faxer a. taan« 
lo aonfoe igaan t« 
f» 4a gaaa t aa 

• 0 - 3 3 

• o a M N € * C m B f $ 1 9 M 9 t 0 - » « da m » h i% 1101 3 
J !».'.!!HJH.PJ«I m 

Trnlitaii'iilo i'irnra 
Obaorv,ini- ii lanliiM poaixiüKiiiieiuiCii'', 

lymptiatica». » oiopliuioaiie c laelii'lcna, 
cnJfH s j mplomu" lino a fi,n|ii"'/a pn'-
monui , a di.l'mi .«;ão oai-ea, o tumor , a 
pallldcz, o oui} ig m ont • diKg'mi l>da , 
a udenito oti . O I'/.//»•• i ..In-lo-ntri /An». 

•ji/'iitailo o g':, crinmlo, do j Iír, maca :ilco 
i i r a n a d o , appruvniln pola licp ir'i'.-.io 
Hanltaria, de tu iid vi.' i nu (licr.i-
peni lca, toniundo-. o i.m cnü.u à p. n-
cip.lO.i lOfOl'.l/l 

l incji i t ra-si! r.n p!uirin.u ia n drogaria 
Or&nado, A run ti*.< .1 • Alar.; ., o 
un prineipiivo d: u i i do B. l ' an ' 

IM) 

I l í r . t o r r e i r a ( | i i i i i t e i l a | 
J il. DK I « 
J oporadoi ' e p - i r ' c ' r i j-ßla I n i - J 
• voiHÍdai: « do l ...-ia, l aureado (i 
• com a modailia 'I •. l ioqii iaea * 
J d iqiiella capihii . nos qn os foi 2 
J admi t t i do por concurso a eli-
• n iear durniito oiro annoa HO-
J ijnidoB. Ki uli itit:i(o da rdini-
^ ca exte , na o . / ' ••ihil d-' S«í/i(-
• Antoine. Couenltorio (proviso-
J r iamenlo : rua 15 do .V.vmo-
X 1 i", 7. - l'e-:ide íeis, rua 1 'euto 
• i i«i<ai, T. 'i 'oleplioiie 702. 
t t ' 8 

O dr. Jour Murin Jiourioiil, ju iz 
<lo P i i o i l o í]ft Vil 1 u colli" 
inoioiivl du.'jtu coiuarca tio 3úo 
i1«!! Í0. 
ï 'uço nul i or quf , por j»nr»e <lo 

(.'alíl A; u] o ínn.K», mo t <i i l i i i-
Miicltt u j'ut,i\'ão do 1 nnv HOQuinte : 
l>.('cli"i)f ií-; siu'o ii 'iilior d o u t o r ! 
jni/. do i >iroit'» d i Sá.tt var». t »Iii j 
Anjtil & frinûo, l;i\Hi,nd«'H no n r t . 
Hi> <l(» Jioeratn 017 do *Jl do o u -
lul / ro do ' 8 :0 , olloroccm a cjul-
fa^ão plonii do H O U B oredoroB o JI 
í " I li n rorridfi o icquoroui n voRoa j 
oxcelluiicia qn t < uvido •> dou t >r 
cui'udor íiBeni, so d i^no inundar 
jiulilivni (,M.litn< du nui to o J . T J I B O 
do VA) diuH, aliin do sorew ob n t p -
pîionnl»'.« j. il^tcl o m roli;tl»iIiUdo3, 

5 j «'CSfiando •• i.t . i olloi todaa na 
4» j ii)[*a|m<:i »de« o 1I01 dic»;i'.b ])io-
^ j dnz idus i « d( jini.ição du f a l -
0 j loncitt. Nestos torrnos, uutuuda 
• I polo ofíioio, «indo correu a 
j funoncirt. r o d e i o o VOSMI» oxcel-
Is J loucia d efo ri m on to. .S. i 'nulo, »ii 
9 i d o fuveriiiro do I'.»01. í*. p. *Íoh6 
J Hinkiilliili. I'.stuva Holluila com 
2 ! uiua ofitauipillia do du/eotoB róis, 
• ! dovidnmoiito inutilisadn). Km o 
^ I quo ijQ conMnl.u oai dit'A poti.; o, 
^ J a qua) roo soudo uprosoutuda, 

N O V O S U C C E S S O 

N . 3 9 5 8 2 
E » r © y y j j i a d o 0 0 m 

J ? ' K n J r 

( o i ! a 
a i a 

t 

f<»'. v j ' H i l i « ! 
M Si *'. i ' ( ! o n i ' î ; i d e i 

} ; | : t * Il <111 \ i'SIÎ : iVül 
tivrliito 

-•SU» — 

o J " B 

e u 
I n n i i i , » s 
<1 i i c z e s . 

19 
11 l l t t e i l i ' ^ o lf»» 

lis. M. | (Mlpi : t , i j i i c 

' % 

•ï. 
i i 

I.II 

« nielli'-
l 'n 1:1 o orn.ii ismo 

4 • nolïa prwferi o doapaeiio iio tour 
" « « « • « ' • » « . » • » • » • f c « j Heguiuto : Ailtillida. .Sim.—S», l 'a l l -
iecoii-.tlLniiitc l in , 'JI do uinrçi» do l i tci . Rour -

j .oiiodo da ' roui . Kia o (pie ho cont inha oui 
oonva'eiiocnça do laoloBti .a gruvoa o l ' l ' t o dcapacUo, | .„r l 'om do qua i , 
noa ouiraquaeimoiitoH doa pulmõoa ó ouvido .» dou to r cu rador IIHCUÍ 
som duvida o t'i../»• reo mlitumle de ' •'» mas.ni, <juo não so o p p o i ao 
quina, air.ie, lud.i- ./..,<, ImU -Ir ca! c ;«•- 1'eüi.lo doa lequorentea , o l iavou-
rai'»« tihjcer.iiailii, òo pliarniaceiitioo •'» oatos j u n t a d o folha cor r ida . 
G r a n a d o , à nia I 'ri .i .oiro do »Marco. . m a n d a i expedi r o proaonte • d i -

Vondc-Ho na» i i iucipao.s drogar ias do ,ul> l ) o 1 " ' l»al mar o a qual i iuor 
P. 1'alilo. í&õ) c .«dor ou p re jud icado o praao do 

' ' ' t r i n t a dias , d e n t r o delle, "f-

Fcrl inaz e dolor.ioa 
l l lnio. amigo o ar. pharrancoutico 

Oliveira Juuior—Hio do Jano i ro , 10 
do do7.eir.l)ro do IS!).">.—Tonlio nppli-
cado em minha clinica divoisoa pre-
]iarndoa seus ceia grundo vantagem, 
Nobrotudo o í í i f r depn uli o tlc Tatjt «, 
•lo S. J o ã o da IJarra, do Oliveira, l i -
llio liaptiatn, ao qual devo o seu 
res tabe lec imento o ar. capitão do f ra -
ga t a Franc isco Maria do I t i t tcncour t , 
qne , por indicagão minha, o onipro-
gou. 

lía^e cavalheiro padecia ha doua an-
noa do moléstia pe r t inaz o dolorosa, 
quo o privava do nlimontnr-RO e do J 
dormir , t endo sido vio'irna do repet i - | 
lias ttcmaleMcse*. 

I f * s 
I a s Zm tBm 

f j i t > 

-i.fi f !i<«i:i: 
t r i í u i t i o si i 

-t? ' st 

»I 
d " «pi f í c 

; - 1 

J ú s é ü u S i ü R o ü 3 r ; f j i i C S 

I íoroücr por pet ição q i r 1 pi» r o p -
posição ao ped ido de rohaii i l i ta-
<;fio doa fallitlos C.ilil u .nl & 
1 rui ft o, sob pena do rovoliu o do 
fl: rera estes julgado» reli ibilitaiioa. 
K paru quo clieguo no oonl ieci-
iiiüiito de todos, íuundoi e s p o d i r 
o presento cditul (pio HOiá uíii-
z a d o b publ icado ua fúriua 
J ici. »S. Paulo, II do abri l do 
15101. Ku, Manoel Jiob >u\;a8 da 
Bilva, encreveute j u r amen tado , 
escrevi , i í eu, Cliruaco Cesar do 

' Oliveira, escrivão, o subacrov: .— 
.'ose Maria liowruul. 

Protcato do le t ra 

A G E N C E G E R A L 
DAS 

" ü ' i x . c a 
n D A C A P I T A L 

\ quo o nubl ico devo da r a preforenci 

B T Í T A D I F . Ï I T A , 3 9 
('a: a i v.i"Utâa un J ih J, ],do actual j>roj/ric'a. .'o 

M l - S Ä B B Ä 3 0 , 1 3 - S 
E X T R A C Ç Ã O 

GRANDE í n r i , r r , l í n í 

F E I H E R A I i 
Ú n i c a 

á í J 

LOTERIA M 
F Î & S M I O S H A I O n 

Aoa ]irimoiros fraseou do ofiicaz me-
d icamento foram aensivoia as molhorns 
do iloonto acima, doaappaioeeiulo oa 
nymptomas da peit inu/. enfermidade . 

1:1 c'^ui" o quo vai di to ó il vordado, 
p ó d o v. fazer uso desta declaração 
como Hin approuver .—Uo v. a , — I>r. 
A ( 'Has. 

T r a r - c r i p t o d'*! -Yi 'i 

%'endein * Harnet & ( ' 
1 ' ... ( i:reitn, n. I. 
1'. i ' n i iodou as 

dro!.; .cri-, 
hôas plr.irmaoi.iR 

:í0—ü" eia 
I 

! o II : 'e î 'or i i igacrn lícneliccnlc 
• Vaueo da Daniil ' 

lim i ' .n io lia d i rec tor» , convido o.i 
ii.Í. a iad(,.-. a aesictirom, i.o dia !!! 
do coei n o, ú. i. l | j iior.ia da ta ido . ã 
:B-iião lolciiino ' ni i "inmeliiornção no 
terceiro un ni verra rio dei-ta Sociedade, a 
qu il u. ic.ili nr.í na t-ecretaria da nies-
iii.i, ã . ' cu.da líiiiigol 1'ostaoa, ll(>. 

S» eictaría, 1" de mulo do li '01. 
A N T O N I O n r . SOI;TO T in i r , 

ri— v 1° tccrotar lo 
:no 

li .i ie cm n cu car tono, a m a 
DUoita, u. I. »obrado, para wjr 
p ot( la la, pov falta do p . ITIHÍI-
IO. uma letra do ví\ •!• du 'J •- , 
ao "ira p r Jesâ .Merl i o 

S ndo ignorada n rokldcncia do 
dito ac ío i tanto , peio prosento i 
intimo para paga r a iniportaneia 
èa m otr.- ou iospoi:doi 
porque não " faz o, no me ruo 
tempo, na falta ('o p iga i i i -n t" . i 
n t lico do con.; atento prot •:' (>, 

,S. l ' na 'o . 1T do maio i!o 
—O 1» tiliolli4o, Hcmiqnc Cu." l• 
Iam. 

i ' r iKMii de le t ra 
T",xisto cm n ou oar io i t a . á r.; • 

1 lirait.!, II . I, : olll. do, p.i t 
pro:'*; ;,.la, pur fa.Ia do p > . o, 
uma li ira d • \ . 0 de r-. I • • 
m e a d u o eislo. . . .ua P ' i ' 1 ' 1 

Mec in S I-. 
Send.» ignorada a Ion.- (' 

ill toil one.idol" a eudoKnaiiles. p('(. 
pro.'fii! j 0 nil .Iii" pai a i a • ' 
a imporianeia da nicnciouad : lo i 
ou re pond r'-ru por no não .. 
Xi ' l ; o ao me ni^ te. 1 • o. e i t u 
do pa j ii in v n ' o, u. i,o':!' • .1 • ni * 
poiollto protest >. 

S. I'. II o. 17 de i ti . d I ! 
— O Io t.ilieiliiV, / / . , . •/ ' ' 

M i 

SÍJ--I- ÏIMII \I*II(!i<!(» 
n o r i e n r n i i i i e 

m m m m u ? \ m f b e m l 
- I W i l E m M S . -

ITíK.iHí MAM!! 

l 

-. f t praça de uma f i-a e sr.:i. -
pectiviis ieirtii.»-. á rua » iil.-t', 
li. 1T-A. 

O i lontor JciVi '1'liPinaz do 7 iM'n 
AITOB, jni/. do J i i re i to d.i !.•> 

i vara commercinl da (api'Ji! do 
Rão Paulo, na í-iniii dn l . i , 

j c t c . 
Faço s a b e r aos rjuo o | r^':e t-1 

' edi tul virem que, no dia 1 do 
1 correiito, ao meio-dia. n.t p o r i a 

do ediiicio do « f ó r u m » , ã rua 
^ _ _ _ ^ ^ ^ d o Quar te l , u. 21, o poi te i ro d( S 

. . . . ' nnil i torios J o ã o Fer re i ra do Oli-
( u r a de ulcti i i eu cancro no l o m a c g o veira ( lama, ira quoin suas v. « a 

rr-:i.o LICOR í?e TAYIVÁ ' fizer, lovnrá a publ ico j.rogão do 
tu: sÁo .IOÃO DA iiAKRA ' p r a ç a o a r r ema tação o immovol 

Ainda ha ponco o . T a v n y í . acaba ' ®, l" l i x o d o , c r i P t í t r e u h o " " l u » 
.lo obt .1 um t r inmpho esp lendido o -!0»1!'""» A m o r u 1 e , l ' ° 0 »"•' 
quo cm bom dos quo aoffieio vnmos . 
,.ovular. . H"« lho« inovo d 

1,'ffi sa lu tar uvKo 
A mnnifea ta jões «vpliiliticas aâo 

mais f requentes r a eatiição calmosa; 
oxcitndiiP polc calor, appnrecem as id* 
era» laliars, eu tia imtccia, da lac a, os 
ÍHii'0.' -. «•- tcgrtarõtH pustulosna etc., 
qoo não t ra tadas cara o Licor 'Jtliaina 
•lo pl iarmaeent ico ( i rauado, efticai'. o 
i irguro depurat ivo do aangue, toiuaa-
do-se troa cálices d u r a u t e o dia. 

l .ucont ra-ae rias principaea drogar ias 
lio ÍS. 1 nlllo. (l"il) 

i - , m 1 m i l m m m B % ^ , . 

i n c f a ; ; ç c > o i í j í a l í ã w í . r i 

S Ä d o , 22 île j u n h o île 1901 
I M ! ' O I " . T , \ \ ' I l L'L,A\(L 

i . l> r. do. egonto '.er al lias loterias da cai i »I f ••!• r 
t .i . ico o • M:» n ' i lnerofa i r i eu - z i a a pr' .-ente lotir .a, 

: <" ; r i i n î i i il • r>S(<í c o n t o s , l eu» m u i t o * « n i t r o 
- j . i c i i i , ( i i s t i ' k T . i i l n i l i » o t «> I : « 1 d«- I ! ï . (» I l î |»i o i 

. I. i i : i ; . ! j . l a i i i i a «le 1 0 » ( ) : 0 ( M s ; 0 ' M » . 
: ii'i do publico, e f t a acveditadn 

, • o iniportanto [irenii > de Iii 
: u n acompra do bi.hote.- i:cs fa 

v s . a c ta anti ira o a c r e d i t a ' a 

a C E H C î a G E R ß . L 

:.T.ciíi e den 
..ntoí inio.'i' et 
de otn ia (i.j.e s.-;' 

oxecução iivpotliecnrii» 
Benedic ta à lu-

<) benemor i to cap i t ão do mar o guer I " a d n " ^ r « " « ® »®Kar. : 1 " , ! l 

ra l rancisco Maria l i i t tencour t , r e a i - ! "® n m J I " l l e r ' "• 1 ' * > Uom t in -
d e n t o na rna do Conde do i iaepondv, I l i l Ç''01®' " ' m , »nt radn por u m 
D. l.'l, nes ta capital, aoß'ria, ha 10 an- ! , l e «nideira, com duas j a -
non, aggravai .do.se sua e n f e r m i d a d e 1 * J e I , a s a o p ' ' i"«»<l» I'»™ 
tio tal modo, qno, nes tes nlt imoa doua ; 
nnnca , o in t rép ido mar inhe i ro passa* í 
vá us noitea d e b r u ç a d o sobro uma cn-1 
«leira, uliiEontava se unicamonto do 
leite, lançava sangue. A scioucia me-
dica, r ep resen tada por snmmidnJes 
des ta capital , mostrava-se deaalentada, 
iliaguo.-tica.'ido ai Cia c cuiiiro no calo* 
maço do doente. 

1'ois bem: o cominandiinte l í i t ten-
r o u r t , logo ao pr imeiro vidro do mo-
«licamenlo, i-ent,:i-so melhor o com a 
cont inuação acLa-ae : estabeleci. lo. bas-
ta dizer-llio quo d o r m e t ianqi i i l lamen-
te em soa propr io leito c aliraenta-so 
como so nunca t ivera moléstia a lguma 
no erftomngo. 

iä facii verificar o fai to a inda re-
cente . o quo r.ai) o contentado polo 
illi istro ii.imem J o mar. 

Apegar iie a. ept icos , tieamos con-
Toncidoa de qne, na ord. ra das enfer-
midades em que o .'i «r '.V 7ayuijá ó 
appl icadu, neu poder cura t ivo ú ia-
ínllivel. i 

E damos poi idR • pa rabéns a »a bc - , 
nea ior i tos I i eparadore ., aos luadicoa a 
aobre tu lo i.os doentos. 

i lra.-iscripto do Pai.) i 
V e n d e m : f a r n e l i- ( ' . , ru» Di re i t a , ) 

n. 1, e em lodaa as boas pharmaciaa e 
drogar ias . :!0—27 •} em 3) 

" T L i J L d i 

* > w ' 

» íi O f t u : » ! 
i o f r r . i i»; 

l ' i»pir« -»í^ílf >11 «" 
c í o n n o s d o f » r a 

C « > i n p : u i Í i í ; i 

com «lua: 
lado, edif icada 

den t ro do a l inhamento , coro u m 
ja rd im na 1'rento, sondo a casa 
de tijollo-5, cober t a do te lhas , 
com 'J commodos o uma coz inha , j 
d iv id indo pelo lado dire i to com . 
d. Maria de tal, o pelo Indo es- I 
q u e r d o com o dr. Medina, o pe* j 
los fundos com pessoa enjo nomo | 
6 ip^noi ^do, met i indo o t e r reno f> 
m e t r o s de f ren te por me t ros 
do fundos , tendo como d e p e n -
deuc ia um te lheiro de zinco, tu-
do avaliado por l:o.">' 0 'A E, pa ra 
quo chegue ao conhec imento p u -
blico, mandei exped i r o p resen te , 
q u e scrú publ icado pela impren-
sa e a f t í sado no logar do cos t a -
rao. S. Paulo, 8 de maio de 1901, 
E u , ( i iyeer io do S a n f A u u a , es-
crivão a judan te , escrevi. E u , An-
tonio Lndgero de Houzi ( a s t r o 
escr ivão,subscrevo.—J• 'To 7h-tmaz 
(l• Mdío Ah,*. K M 1-1.1 

^ ^ j m m m m m m m 
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! - > l S S u '7; S 
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i d i i i ' i i i 
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« ( • / ! : t - , «In 

H ] ' l 's » p B d i v 
Ä ^ « 3 te rças ' 

. . Äs p B î i s tsiras-
3 â1) ÎÎXl2S-{«ifÎS 

b-s los sjbiï d 3 

:(•!)-•!; LÏ.Î ILCikoreS 

E x i i r a a ç G ^ s ^ s a r - a s 

' e i r a s — - j»o. 7:»i>, bilf 
«iras — 12:000$ por 7-50, an 

in ' .e ins 

n'es a S15Q 
s i?!)I; I |M»r <"»•, ON S qjifltJi 3 S 1 J 8 

L'I:';!?!̂  JIOR /.">(». S (II 'IIIILIEAÍ IILAIIÎI 

i "» : l ) l ) IH f û t 7 -10 , m S qu' i i t i a S l b 3 

p-ir ?•](), 3iii ii 7IT1I05 2 c 3 

s lo te r i a s do Era ii piaüLü 
•i •— t . C i l 

. . . I l (I. 

•fl- 1- I-. 
(Ill-

.i ^ ic ! n •' a 
|IIW-IH i ' 

it < ^ » i S J . 
A I,"t . i la los ! 
p. c i c a i' do: 

' . ( i i t n ' î i i il i n o i 
'1(111' 

ail . n - il - c 0 p . - . 
I e: 1 m i . nia 

'.a lin Ml.. 

irr . 

r - - Ü : » i f * : r . 

o.i jäG ßi WM 

O l i v e i r a V-.'ù.0 

S - . r> Is - f 1 

i i i i s î a 

! I; a J'h Ca i a . â o d: ; v • t 
pcloo e - op. : r . ' r. I a id > Fi0 

J Etí 'ado de S* r r ípe . e Aííoiü - • A 
t ti.o muDicipal do N et ici 0;.. 

A 1. (cria dos 2-. t<»'!-» 
• p a n o s , á cjiifccvão ': s i.ao. -

de e taholocer oquid.iiio 11. di.-tri! 
A Loi H« dos F. 1 "J s f m d 

j (;!i;illt,a t O «i li • 'I'll 80 !' 
! (i-- . pa; a 1 ii-.in ia 't pa 
j lerc.Ofl (io )«• 0 1 > ; a r . 
j A l.o ci ia ' l o s r ^ l a ! H • !'o 

( 'on t-, e d i boa c i , , - o ; os • 
l.aNMido Fcmpro i 1JOI< •• ro:u 

1 s a l e n t e s iç^rae- • n «m c 
ijU" Iii« sc.a tel 0 o i i ' i ' ior , du 
iv-^p » iva iniportaïu ia o a .'j p(r! 

j <) pedid a de hi.liotcs, ortlen: 
quaos ' juer informações, dos om s-.-, 

j ( "ni ai.hia Kaci-i a l^otorius do 

« u l t DM: 

ï*», <!«»-«« 
-, - U 

pel t e. iodic « 

t. 
I1JC-: :îa- c [ 

ide 't nia .ifi:o crit 
1 i.i, 0.' respect i 

îalld 
10 O O U) UUO 
s ; reiiuoh, 

pt.n- iî no Tlm o iio Federal a 
d E ado d - Sri', i . e . a quant ia 

•íitoii u d b t e i. pittiui"«. noa 

!'••'.0 r» v o r n aoa ecus voû te-
ï a'.;..'.as 'io in le ri-ii- do. K tudo.?, 
di.i ii ? aiitecodoneia 

111 L ie / ida ío a ' lualquer podi'lo 
d" que \oii l a aí-onipanliudo d' 

o do e.NSUliiO ' o d o r a l o o . t a d n . i l . 
' 'o oxtr;i' ç e , li tas g e m e e 

i' d i f i f idoa aos auen cg ^rorao da 
Iv-' i O - F i n n i n : s- c . 

V 
( o 

(JUÍIPÍ oonij'lo'an < n'e diln 
; "o: per uiiia w h - l y t : • 
j br), ni" fi (v fa am 0 •ni.-. 
J rio inte!Í juon' 
j o »r. J i ão ci 
j . Im.rida, pro 
j 2110 I;ores e.-tal 

da liari a : icon o tu o o • 
I a " rihcllii. > am i nra dcoolla 

torrivol m o o t i i . -ni teí-
roauliado; .}•• do oapora.l rci 

I ao TÀt nv <U / ' " y •/". d' 0 
i8fa—e com f r r j 

£ L u a Y / s c o m ü e d o K i o B r a n c o — 
t U i S 5 i o — ^ a i ' T ï ï K K O V 

• . o 

/'•//. 0 ,f 11,1 pi 
! .1..: to heiolc t 
I IB' •!,. 

r. med: •, ir h i-
cuiado 0 impoi ; 

i.lroa 
I" 

1 i<»m'.'N - i . l 
„,>,)',lo est 
mor irtor 

. ; ua 
11,ilia ja não inn 
« v r .. M-u chef 
j h . ta d?i dfti 
r r n ' iar i •. n Mar 
C an!'.: . il- . :« !•; 

• 1.. a coi 10 • . i-

r i a V i c t o r i a 
1 r . i . ' / A i ü i o 

^ î . l i C ' i Â 9J 

I f r a 1 6 î l e K a ^ e a b r o , 3 3 
2 1 1 * i iîi (!<î S . iwiiïîi<>, • .! r a ' » ; d s î i o n t o . i i , 1*7 u a i >, « 

» î l H - l 
,iîvi.l<» c o i . i i. w . r t i - îj'-J.II;3i» d e 

l I«r /ol l : l !«»î X'C.ldi ' t a p a l ' . - I 
i . ( . l i i i iua i : !« .^ j n i - ( a n t a a 

-in .- ii«» ,,.,:>l*",> c . , ! « j " - - .3 
.1 il I i ! « î «I i 

O r a M a i ' o t c r h é a F e i e r » ! 
.ii ( . O M ' I ^ u c v i M i l i i i ' - s e Ii.»"«'. <• .1:. r | ! - : i ! i ( l« 

L o t e i ' i a ( l e S . P a u l o 

( .1-<: ( . ( » \ r « s 
i c i : / 1 :•:(<» ^ 11 

.11.-n .It» u o s s a 
i m p a v i r e m n u i -

'.i C O M ' O S , | m r : i . . « l ia 
u i i n i H i r I a n I n t . - r i j i . ' e 

• J o ã o , p r a m l c e r . t i o r 

«J. '» j . r o M i n o , 

' ries .o i r - r ino. n 
o ,' i n ; a 11 i n ( 

1.0 : l:onla'!o 0 t u : : a .' ! 
I pli ear ao mon 1 iiu.lo o i 

l.i" i 'U Tau'"J". de Ol> 
«r- ll iohsla : no «m de u 

f 
\o 

rr « ! 

a - a a I i i 

û ^ m i î î f p s , 

0 3 N o . e m ] ; r o , 3 5 

S ^ a i é a S 

.'Iii (le rpr. : a i t i i I i» 

e I, 
v , 

H . Í ! 

x i 

id 

I'. 

M i l , 5 
V fit (M •m 

do CAL 
iaK-JA.M-.IHO 

g inia, A 'U ' 
>a ; n I 

i do ni.rao . oso dep» 
j Malien— / • or de layn 

Jilfc ir.cto dolegid . d" h- - ie-- , dr 
i Pe re i r a î ' iuto, .^icrocei too a lguns 
Ii o<l . d non. to:,, oh , ua b toram . m 
• proveito a!?niu para Hia.- : f inal» 
; men' c ". uît.c o ao c .. i i -
I t enonte-cor n I dr. Joa'i X'erelra 
jrta S i r a \ '.inr.i», r - ic i i r - ern 
I I t a b a p o n n a . l en - lho K P n m \ i d r o 

.'iilllO 4-1,'. 
d- <>>:,. -

!
ra /• 7A . «f: /. '/, '»'»(«. eo'.u .-ur| i -

, r.a g r ra . Candido Ida« aehou- . e 
i complot 'P ente curado no tlm de 
Ipooeos dian £ te facto f.,1 pre-
'»en ia ! . p o r m n l ' a s p ss as dv. i tc l -
I la ircgii t i c, d e n t i e j e ' a s , paio 
! I onrail • - ' . I-'rum n<-o N . ri s Te i -
I X' ira de ' I T .- s. 
j Vendem ! ar oi 1 . —Una Di-

l a i * i ' 
. V t ' i i S: Iiis 

V « f r - A 1 

Ò.JL c«ca •}.'•-:• •'. m \i/ \ 

CONTENDO 0 LACTO PHOST 
Aí'.' • V \. '-'• l'K \ J I M \ I. I! i l . l f . M . 

Olacto-Pimsohato de cj! •• !" X A R O P E c 
• V I N H O '•:• O U S t P i T 1»<1 l ' T d o s 

m e d i c a i n o n l o s r n c . o n . s l i t u í i i t o s . Kl le f o r l i f i i - a «• e n d i -
r e i t a " s o-s<i- d . : - . - r c . i t : ' . . • ftuchitii'itx, t iu n a v i g o r o s o s e 
:ic, i . - o s a ' ' - h - . r.,.-- ;i. . l i e - <• î w i i p h u i i c o - <• o s q u e 
in >n ' i f i fa -so f r i t i . ' a d o - p e ' o rrn- imrrlo r a p i d " . 

A- mulher. < c / / ' " iih1 , ' . / . . . i i - o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d e Ò U S A R T - i - . r t â o Ix-ui o - . - a d o , 

-.-ni 1 . i_-;i. s e ; M \ o : n i t o s . . d,"in n i ; i / a c -, 'ain us f o r t e s 
.. vi .,,, ;,-.. o Lacto-Phosphato ne ca! t-.-.i.-i n--" « 
I c i t c d;ir. Amus ' : :••-; -1 : -.IIII.II • d:. I ' : : ; ' ' - . . • • i f l<» -
d a s m o l é s t i a s p r n i . r i a s d u é p o c a d o r r n í c i m c r i t n . l ' . d a s u a 

r fu I ' . ipcr . i - . - • .--ci, ' -.t!' ' t l - 'n : . , . 
ses Hiitroacia:. 

-.-jr-vai 

111 lucDc i . i , a l i r i i h 

îlepssiiii tin P?ris 8, m Pi.: 

« H 

ilo jifillt) 
lirniïtîiiies 
•M1.. f t » i | i i i l : i t lie 

UtHitl l i l l l . i l ) t ' ! r , 

• ; j u n i - c o i i ! i» 

Y n - n n n 
A c i l U ^ d 

Cfll.1l • ' i l . 
.fi-ÎN' 

â l u g a m - s e 
ladeira d r . IJous armazena 

fa l cão , ns. 1-e e 1 - d . 
I T r a t a se no eai r ip tor io d o d r . 

Tol im Innior, à rua Direi ta, n. 4 
obrado/. 1 

( ompai.hia H a r t a n a de f - t r a d a s de 
F'rrr» e Na ic ra . âo 

A- -[.Ml'-l.i A (IFIIAL "lî.'.IVA 1:1.4 
l i e o d e n da (i.reeíoria de.-ta fi'ompa-

î.lna coït ido e s i acs iouiatas para a 
reunião c.a a s i t m ' d . a k.eial o ïdina ia, 
que tel io.-ar 1.0 ilia t>. de . un o pro-
ximo futuro, ..o meio-dia, no e i-npt. rio "•!«» ' S melhore doer» até hoj 
i en t ra i da CompaahU, em Campinas. eoahecidos. E m p w a n i - e c o n 

N t - f a reunião se rão apiesenrados o grande s u c esso na debel'açâo das 
tel a t o r >> e liaijiiço r j ie ient»» ao anno , tea es, a f e e ç i u ua ga igan ta o or 
lind« de if'im, e e par rer do conul l io gaa'S d.jre t . toa. 

E e h ç a d o s Pe i lorae 

R E I S S A M O S 

Itaral, e se preeeder i á e'.-iç»o doa 
novi a f s í»--s . sup). entes, de-.eião 
»ervir no e x e r leio -eguinle. 

I e • on.ormnlaee cor., o ..r I4 . 117 de 
decreto n. da 1 ju ho ile I9PI, t!-
<ara * >t -posi-.i«! d a .-rs. aceionlsrau, 
11 et-te eteiaptorlo. i» i tecameutes c»n-
atanres do arl . „2 dos estatutos da Com-
paslt ia . 

E eripferio da Companhia 
Meg\ aaa de E»«raíaa He Ferro • >'a»»-
gaçâo. eni Campina«. ld de maia de 
1901. 

CAXDII.O í i . Govrtoa 
Chefe do ee'-iiptorto central 

i 5 - a 

Secundo ima .Bal j -e hyelenica, 
devem >cr [.referido« a lodoa os 
.1 e a. por,ne, além da sua proprie-
dade maravilhosa, aâo de nm tro-lo 
agradabilíssimo e r.âo d^'ercrum 
oa den'e.-. 

A. nam- te á - anda eru to '08 oa 
OKtabelecini.rtoa do Rrasil. 
Ex M r • « haaeella IMa Rasaus 

/»,/joait»» i 
C o n l e i t a r i a l n d n » « r i i » l 

Largo Pay s u d 11 

C A M A A F B I C A M A 
Largo i o B r a a - S . PAULO 30 tf 

Ü O K \ 0 I T H 0 Ii < O S T AS 

Ulm», ^r piiarma'-eatlco Ol i te l ra J an io r — Ii i 
Boílrla h o r r i \ o mento do r i - t : ' o U M A qu n o me 
deixava dormir, n i . vs i .onrs a o rerro r • • • • 0 • 
TAS, tendo do ve.< em qnando • n.a rici n r i n v> ' l a 
f o r e i| 1:0, ipiando f a l a v a , nir-r.iem en.eud.a o ' i i i eeu 
d iz i a . Mu to impii t ta . Ol 1 e - * 8 t:ji, p . n.a , r«ci lai . 
divervos medieo-, soin îcsulrado nîguni. t It.maniento 
foi quo, a i Oil 0II10 dn U'i.a a rui-3, c no* ci a 11 a r o 
.-eo X*r*pt dt grinildtû M - efltlndo-me ho.'o per-
fei tamente curada — I - <• J / -7 •-, rar e m d" t - aa-
se, lau:ea-la peia .Aiaternidado ' e Xoaioa.e. ii a l)oz 
d c A h r i i , n. . —Tonlou. e. F r a n . a . 

* . ( . 'o- .«* n m : « , î l e i j r i i i 
,,'(* ï.».*ii»;»f.», r c l í r u c:". . i , «• 

firjlp.cclciti» ç - l n . î », po t - p r e 
J t T V . in i l«» r i i / o . - n • !. I . u t n -

da Qrindelia 
«• í in ip í í^ i ' : > 

15III \è\\ \ i i ' . l 
J n nil»:* 

6 » U M ú U D O J ä P Ä Ö 
RIG'.no 

VHfS'.- 0. 1 

Pnrfiiw 

l&J 

i Olso UP. Kananga, 

Saüonhte fie Kunar, 

A A pua de K a r . a n g j . 

i-'fjivtr^Ci, Extract') u 
V ."»ra 

j ' O B S a c c a t * n . i p e s . « 
() . r. I 10 .:•• t : : ! . 

da Kanangrj, 
Deposito ern ,ias •' Per fumarias. 

i,*., n 
ta l o i in». 

l e s - n l i , t, i icii- : 

I . 

V f V f i j i 
L U I 

\ enuQiii 
toda.- as uóa. 

lîarucl t C., 
pliari.iacia . 

I ai r i a, n. 

M ; i r a s i h I ' \ I \ 
í Ü M i r e a , l i y s l o r i ^ i n o e 

c p > l a 

D^SPKPShS 
vol:..to ie a i l e - , zaítralgua 
o ii: 1» açã t ,do estômago Itooii-
^a.- doa intest inos c do tii'ado 

I S M I S I t v i o C.-PE. 'AI. P.Mo 
lir. Edüario da Magathãs s 

l in :» l ã ili- \-»M'inl»i-<», I!» 
'Cor . ulra das 12 ás il 

U j . : r i-r*• Ar* 

i, • ^ o u t u e n - <la 

f j p 
Ú .i 

VfiHiJsru ^ T U m S: t . 
R U A « 

l ' a u In 

•Oe 

V f -

ln A 
me Vi o: 

• ' — 

S e m e n t e : 

< 3 : 0 , 

" . a a V ; " : t de d i i a e l l o g 

S 0 Ü Z Ä S A R T Î » 1 3 5 e . 

R u a d o D r . E r a c l i o o t u c . 

( A n t i g a r u a Or. A n t o n i o ? n . i v 

! ï ] ' i 

^ O 

F o r m i c i d a i r a s i l s i r o 

P R I V I L E G I A D A 

Machina ex t inc to ra da fo rmiga s a ú r a 
O mais simples, pratka o o maia barato da 

todos os inventoií deata natare/n. 
Fataa maehinaa -ara!,tem a e 'ia ; i o r. m-

pleta d.» f rmimeiro . ronio compro.am os at-
te.-tadoe das Camara Vankipae« de f» .apitai, 
a d» nsri .a do Ea'ado de Mu aa e da capital 
federal. 

Komacem-se - r^mett- Bi-se pelo correio pi 
as frei iaas à sua appli aç u>. 

G U E R R A & C . 

4 1 - B U I J O S Z T B O N I F A C I O - 4 1 ] 

UUICI1RUM 
(OSTOS ECU toda.» 

' Conferencias re l ig iosas 
D<i 

P.UiEL I ' l l . J I I JO MARIA 
I — .1 Cruze a norlo da p* idl ni 

j a s c o n t e m p j r a n c a . 
' I I —.-I I'm: ' a wiçã-i da orieei ,i., 
I »otit'la. ' 'êni -mpornr.ra. 
IH A Cruze o sentiment* ''i oi/e» 

dicfcia .(• l',t*>'ail t .tUempor t* 
net. 

I m f o l l i i - t u . «-«Milen. lo a-« 't 
f e i r f e r e o . - i s s , , . — $ 

O p r n d u c t o d a t í i í I i » r e v e r -
|Utrá r r a b ^ n e f i e w d o L y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

Á' v ra ia icste e s c r i f t o r i » 

Cau te l a 1 9 f a l í í Â í Â ç A ^ Â 

' j > . 3* o s a K ) 

a tfc piano 
pariáculareii, 

iss s a a ra»i-
den.-ia, proaMttend.. eai •> n i ez» 
Igrande adean tonea to . E a a Vori 

30—2»iliar,a. a . 31. 8 - 2 

I .- re- ru. •a p 

. ' A C A D O 
.lier i, .an 

. d i/ias .... 
- 7 

0 m \ \ W l H E M E D 1 9 ! 
i O r. .-1'F.Cll ICO I M M . I . I V K I , 

E s p e c i £ c o a n t i - s y p h i i i t i c o d e C l » 
("ura r . idi 'a l e flffinitiramei,te to.iaa aa f m»a de e: 

A l i Z 

C h a l e t n o 6uarH]á 
V e a d e s e um m a i a i f e , eha !ot 

narpie !e ap azivel a r r . h a ie, r , ra-
f r i c f - to s« ida e h»m c nst-rv ido, 
«itaaò.. a» vrlac pa! avenida, pio 
xinM. de Hotel Ba », «tio. 

Eate . h^iet t ai areoni iuouar^ta 
para f i . ta i i i . Bam- r. s j e de t r a t a -
asent» VoiMie—e por , r e v o razoa vet. 
iaf -raia^iAea a raapeito. o n i i s i 
T . Ali-over, r a a do ( .a / r .ni« ' 
a . 11% e . Paalo. 

aa aa 
mcr . to do sat .gae. 

A STpbiiia f ioi j r i», aeirnnJafi» a t e r -T m « por ell> c 
p!» t a » e i . U s.inada e ' xpoiiida do .vaterot» r.r-.\lu. ->. 

Cura cara eempre a rphilie •ere.A-ia. ioea .j » i l l OA Rl i W « 
[ T \ . e rnpc >e- ar.t . ras on is-entea, d*. en n s or-a^ -land'ifaa enSr-

t .dae intiuaaaadan oa sopp-ii-nntea, eorr-ss"., i- onri-i'ia, m.,->a 
rachada*. nnal«iner «lia a«i» » ámriç i» t h - u n mV'stia* 

E - t e ^Tsnde remédio enra r : t lie. ». mente, lacamo q u a n d o q u i -
que ont io tratamento te..lia UfhaHo 

I Na STJ.a cotnp'.eiçM n»o e n t r a n< nhnm Teneao S W E T . t L , ru«o 
.X' lcL-iTSiri.r.te -ub»t«oei»« reafira» r : r » o € * W " a»'i aca ni® 
« briga o doente a dieta a^'.Laua, rien» u . ja t ia i^r ai-.e »ç»-a uoa 
rer.s c o a t s u s s e oernpae ' es . 

/n» • s r . i 
rr.me r» , i 

ii— . ' 

F r e o e ' r » « » eaa f ed i» *f o 
m ' l aa i ' i ae r pa r te to antp I«. 

i i i n i a » M m I 

C l a r ï c 

é H i a l H w l 
p h t n a * iao p - ine p<e 

- : 

i I 
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ESTUDOS DE POHTÜGÜEZ 
Fon 

Irlhnr Raggio Nóbrega 
Opusculo approvnd» pelo governo, paru sur ado-ptado iiuk escolas kcimiii dariiK do lotado. 

K' do dietincto grv&ttíatieo 

Joi lo B ibe i ro 
• carta infra : 

«Rio, 1' da janeiio do 1D0I. 
Mau amavol o i l l u s t r ado c o l l o f a •r. Arthur ltag^io. 
Minhas bcaa fastas pi la entrada 

d o novo armo e do novo soculo ! 
Com g r i n d o prazer recebi 01 Foua Ettudos de Vortuguer, quo li 

avidamente o com o intorcBso i|uu werocom. E' eáousado dizor-llic 
que os achei bem esor ip tos e com 
verdadeiro c o n b c o i m o n t o do a s -aumpto. 

Multo lho ap rn f lo fo a parto rjno 
l i n m e r a c i d a m e i i t e mo d u 110 eou 
t r a b a l h o ; mas , a Bognro-lhe quo 
rio 6 desta g ra t id í to que d e r i v a o 
«ca t in ien to de omhus ia sn io com 
quo li aous Ettudos. 

Ha certos f a c to s da granimatica 
qae eu qu izo ra vel-os e s tudado« •xtaaustivamente, o encarados pola 
ama perapicua o tina obsorvavtto : 
O infinito pessoal , a oolIoençSo ou 
topologia do outras palavras quo 
Lio os p ronomos etc. 

Dcsdo m u i t o s annos do lxe i , polo 
de IliBtoria, (matéria de quo sou 
p r o f e s s o r no Gymnasio Nacional) 
oa ostudos do pura pl i i lologi* ; 
mas amo-os ainda oam o ardor de outrir». Kacuua as fe l ic i tações do 

c o n f r a d e ohseuro 
João Ribeiro 

V. S.—Jl sua carta é do 24 dc 
novembro . Gatando eu unsonte lem Vriburgo) aó a rocobi mais tardo e am moio ao liifa-lufa dos exames 
d o O y m n a s i o . 

Espero quo me desculpará, pois . • d e m o r a d o da iespa.-t.i o o apros-
U d o destas le t ras .» 

E s t o livro está & venda nas li-
vrarias : 

Melillo, I.aomnicrl, Tei-xeira & Garraux. 
P r e ç o , 4 S 0 0 0 

Polytlieama-Coiiecrto 
Kmpresu — FASCIIOAL SUGKKTO Direcção do 

J . CATEYSSOX 
A orchestra wrá diri-gida pelo ennliecido c apre-ciado maestro, sr. 

P roves i 
BOJE HOJE 

Sabbado, 18 de maio 
E TODAS AS NOITES Succcsso sempre cres-cente de toda a Companhia, composta do 14 artistas notáveis de Î0 ordem. HllOf. Jenny Cook, Kralick, n'Ai-tans, Saverny, Tati, Elza Ortiz, £ina, Viily, Asta Linda, Baymans. Hïd. Portlios, Rein Huma, Sargnon, Coíbo r g 

Qrtndioso espeetaeulo 
Novidades todas as noites 

com programma variado HOJE, roappariçfto do mile. Elza, eliiiona, e mr. lié Hams, coroiqui». pfaantastique. 
Begunda-foira, pela primoira voz, • grande «Quadrilha Realista»,j «rios artistas mile. Viily. mr. Col-lerp, mr. Sargnon o mr. Ho Hums. Ka próxima semana, a grande, •BracçSo— O Trio Mariani. Brovomento, os duetïistas Kegin i-lolomel. 

N ào ha «enhaa 
Amaniià Domingo, 1!) de maio. à 1 lioia • meia d» tardo —grande tes th al— JUTINKi: FAÎIII.IAll, com pro ços reduzidos o programma espe cialnionto ori/an sado paia as cxcel-lan'-issima. tamiiias o tom distri-

buiv&o do confo i ios á s cr ianoas. 

I, Poíythea.ira ! HoFolytiiesniai 

0 M M i l t i t 

O V i g o r 

Aqueífes que por excesso de tra-
balho physico ou intellectual perderam 
a resistencia organica, que se traduz 

pela saúde e pelo 
viqor; aquelles que, 
por esse motivo, 
são victimas da de-
catísncia nervosa, 

quesemani-
fes ta por 
symptomas 
mil entre os 
quaes figu-
ram, a neu-
r a s t h e n i a , 
a dyspep-

sia , impotênc ia vir i l , f a l t a de me-
moria. e s p e r m a t o r r h é a , nervos i -
dade , melancol ia , etc., encontrarão 
o mais seguro e efficaz remedio no 

V i n h o C a r a m o n ! 
i>o 

D « A S S I S 

do q u a l s a o ú n i c o s d e p o s i t á r i o s c 

g a n d i s t a s nes t a c a p i t a l o s S n r s . 

L e b r e I r m ã o & . M e l l o 

S . P A U L O 

As propriedades tónicas deste 
vinho se attestam peio seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de totío' o corpo medico 
da União Brazileira. Republica Orien-
tai, Republica Argentina e Portugal. 

P W Y H & Í I V Ô Ä u l i e i a 
C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A S T E 

contra PRISÃO BE VENTRE 
Approvado pf.la J U N T A CENTRAL DE H Y G I E N E puomca DO BRAZIL. 

ESTE l a x a n t e , exclttsivamenle vegetal, /• mlmircivel e.oritra 
affecções do estomago o d o figado, icteriria, hilf. S u a 

acção é r a p i d ri o benofic» n a s ensot/wm.v, Il il;- iurharõrs do 
ventreprovettirntes de inflammuçàu intestinal, p o r q u e D i o 
i r r i t a o s o r g ä o s a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o diff ici l p r o b l e m a de p u r g a r a s e r t a u r a a q u o DÚO a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n 

Deposito ein Paris, 8, rua Vivisnne, e nas priacipaes Pbarmacias s Drogarias 

ÚNICA eUE VEMDE SORTE»! 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
F H B M I O 3V4^Z02Fii, 

6:000 
POR 2$253 

Extracção—Se^iiiifla-fVii-a- > d«- uiuio 
Os pedidos do interioi* devem snt* di-

rigidos ó Thescui aria, a Joarjuim Pinha!« 
p s e Prado, ou a 

DOIiIYAES NT7NEÍ3 u C. 

R u a D i r e i t a ^ 
São Paolo 

Accoitam-ae agentes no interior do £s> 
Cada a affersce aa vantajosa commissão. 

AVIMC—Em Tt de junho pniiimo, oxtrac«;»» «In randr leria de S. Pauto; premiu mai ir, í(l per 6$000 

feiilD m k y ^ c J 

C O M P L E T O B O B T i a i E N T O D E 
Cachimbos, charutos, cigarros • objoefos para f a a t a a t o s 

Preços sem competencla 

C A S T R O A R A U J O Se C . 
ü i i » F l o r ê n c i o d v A b r e u , 1 ífc-A—S. PAULO 

Á u r e o d e H a r v e y 
O graude remedio inglês 

O U R A I K T F A L L I V B L 
Cura iHpida o rmlieuliiMiite lodos o» casos de : f) \ AI'Olt 
Debilitlralo nervosa, impotência 

spermatorr l iéa , perdas seminaes no-
c tu rnas ou diurnas, iuchaç&o dos tes-
tículos, p ros t ração nervosa, moléstias 
dos r ins e da bexiga, emissões volun-
t á r i a s e f raqueza dos orgarns geni-
taen. 

listo esjifitiflco fii•/. a cura positiva em todos os cano3, 
quer do moços quer do velhos, dn força o vitalidade 
aos orgarns gpuitaes, revigora todo o systema nervoso 
diania » cirettlaçflo <lo sangue para aa partes geuitaes o 
é ti imii'0 remedio (jue restabelece a suiide e dá torça 

pessoas nervosas, debilitadas a impo-
te ettes. 

G desenpcro, o receio, a grande excitação, n insomnia 
e o grrnde denanimo geral desappareeeni gradualmente 
depois do tiso desle esjieciflco, resultando o sucego, a es-
perança e i força. 

Ejte inestimável especifico tem sido usado com gran-
de cito por milhares de pessoas, e ae.ha-Ee :í venda mis 
^.oiesphmn.acias edr^a^donmn.lo. i,;l'|fiW|flf|E GEHEÍIALE M M 
D i r e ^ f a o : H Â R V E Y & C . — i — 

Société fínerale de Triüipsris Hiritioiu i Vapeur de MirsiiNi 

L E S A N D E S 
o i ] i o r a l o i o diu .'D do e u r r e n t o , uatiirit, depois d» indlxpenpaTol d o -
m o i a , p a r u 

Montevldéo e 
Buenos-Alres 

P a r a c a r j a - , pa -sagairo» o maia in formação .s t rata- :-« i l . recta-
niouto com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
ICm ShiiIok—»tu« I 5 ilo Kovcinhro, OS, 1° andar, 
l i m S . l ' u n i » — l ( u : i i l o C o t i i i i M M ' e i u , 1 5 . 

No Rio | |« .laiiiiiro Orev Antnilcn Ä l ' . r i i a Ooiioral Camara , 10 

247 EAST, 32" S T R E E T 
NOVA-YfíltK—îî. r. A. 

1 * • •r • •'• • 

BANHOS MEOIGINAES 
m DUCHAS M 
Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escos 
Banho e Duc 
de Vapôr 

Florio A Rnbattino 
ViH<|cni r«|tiills>iiiiia 

«I ItAGNirt o H Ef 1'l.l .NDIIIO 1'AíjUiiTI 

S H 
i 

LA UQUBB Ba.\$(UAW 
Sotielâ Anonymi di Ma^niju 

O paquete 

M I N A S 

de 

Mossitgom 
Applicnçôes 

thcrapcut ic i iS 
e luct r ic idodo 

C u r a p e l a flgua 

pe lo Vapôr» vi- vC-

Rlieumatismc • Gotta • Diabete 
f ^ / / Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 
Y !e pello • Enfraquecimento geral • Anemia 
Chlorosc • lietirasthenia • llysteria •AffccçCes 

dolorosas, convulsivas e paialyticas do sys-
tema nervoso-̂  PYSPEPSIA G) 

Ena dc S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS OA NOITE 

S Ã O P A U L O ** 

o (;ii.v\i>n m T-;>NS?:: 
& ' i P H 

•'• flf-rw fí' t' M •!>. JrV sn\ ft-xv 

m m i k : a S 4 - i S i i i 
. „ „ • > ífCÂ fc-A 'SI 

í V A Hop r. id» cm Hantos ai<*< o d ia 
k " I I iiu co r rcn lu , t a l i i r á . dopuifi d a 

i n iü rp o n fa v o i <lcmoru, p u r a Hin «ie •Fuiifiro, 
ticaovu o XapalcN 

ncccilnnilo passago i ros p a r a M a r -
j ic i lm s Harcol lona , com t r a n s b o r -
do <ni ü e a o v a . 

a l i iva d» S: nloF, no dia r. d o j n l l i o , B to paque t e possuo osploi idldas 
! d i io i ' t i in i 'D 'u pnra accommodaçôo' i pa ra pansa;,'oiros do 

I t i o <Io . I n n c i i ' o ,'•'«•.; " " i" " i d a o 3* c l a s s e . 
\ m^cm rap id í s s ima . 

lîl'IMMI <• j • 
! \ l . | . o l « « s — y j " V I » " ' 

S( cc i tando pa j s i . r o i ro pa ra J i a r - j 
; i u ! . a « llari elcna, com t r a n s b o r d o I Olli UOiiON«. 1 i • t i . ! libu* paqueta poSHün cgp'oudi '""'l'4 do Sa,ll° ' elli 'lo '•°r-; (laü jiccotnmotluç'Ooj pjuji I»:ÍSH;I J I p«ir<J.s »Im cl;t d iit iiK in, 11;, y.a , 4) il» e'.Uüb«;-. 

P a i a passa^enfi o u n i s i n f o r i u a -
í;Cut, ip i ta- . o c tu u • a j o u t e r : 

Iim S . P a u l o 

vß y.'i/r/tffte 
E q u i t é . 

r u i t . pa ra 
.1:<>lll)-vi>l< 0 C 

llu«!ilo»-Air<'> 
i l'n-'.'O da pnsrasr< m i in

 c-
Róis SO$COO 

fi I'ar.. pa .ní,;8a3 o nuiJ inr-irm»-j ^ ^ |j ' On-, truta-bocoiu cm aioa'.oi, a;u 
Itim 15 .le iuvenil :{0 BRICÜ0LA & G. 
fcm baut'M: -Í, l'lOiitii » ( Euu Quinzo doNovombro, ». 31., a Kutt ViaUUHila Ui i4la lit ia ; ».u 10. cm Euntoa, A. FIOUITA A Coiup.. i ua Vltcundo do Itio Hi-unc.o. n. i(> 

Tlic üo.ii! Ma i Sie:im racket Company 
M A L A Î N G L E Z A 

SA II I l'Ai) l'A HA A KCaOPA 
HAXVtU•: (do u;<>, do mnlo ÍJA 1>I. i'c fSant('s). Il do junlio 

M M 

O piiquct« iii(|lo< 
WS 

O Sfl/eiiae*n 6 Inil spcn^nvol cm todos o grande.« (nt.'ihc'cc 
mento.-', casa.- do l 'amilia, ho te l s etc., omlo Bc.'a n e c e j s a i i i : .1 l icipo 1. 
E' ur.i dos niolhorcH 0 niai.-: U r a t o . i . 'apolios 0 t e n a %ai.t.iccm de 

III não Ostra; a r n niHo:'. l'rcço: un , 7C0 um: ; tics, 9li 00; »1 i::, ;IÍK:KI- j fl 
0 1: a dúzia, 7.r0 0. \'et:d.is por atacado t m desconto. 

.s Si' SG0 
O Poll oral de Catiilinri'i, doacobei ta o prcimrnçKo do .1. Alvaro» ' actualisent-no p.-rtu de Hanto , saliirA n> flm do liiez, para île Hoinsa Hoaro«, ii liojo um remediu dc fuma univo;sil rira us ET iViï i .'-S, SOMÍ!(s>ni{lllMI D Alttuet'pia moléstias dus \ias respiratorius. Meus oll'oitos oni tudme. iif- iociimlo pi'OVHVdmentu cm fougûCK Hâr. admiráveis, I ( i-- : f cgf-^^^g^. 
— AHivitt 1 r o m p t a m e n t i i n tasses dn lo iosas , t o n m i n l o - n s t i r an - r. , „ . . . . - , w w . 

«Us e i lespcc t i r i in tc . : , n i é cnr.il-r.s e o m p l e t u m o n t . ' : f l f t f i O PC 3 C 'aSSB P3 i "a L lSPOS, TS. 1 i » . » 8 f M > 0 
— l 'a -, d i m i n u i r , a t é d e a a p p t t r e j o r o m , os ueeoasoü u.tU,„latkji J Aj/ciiciu da >LitIt* Itcnl lni|l«/.n «m S l'aulo : 

' - t 0 c ô m l T a t ' , ( .-nsrgi- 'uiaonto as ,;//,.,, , ; , , / „ „ „ „ „ • „ . en , - ando-a i j ^ S. Bplll.0, Il (SOkatlt)) — \,Ml Íl CHfíSlí, X 
radioal iJ ionto 110 i>: iineii-o « no s c ^ n u d o pori ixlu ; ' 

— iJe l ie l lu du f ' i r iua l a p i d a a coj'x!uclf, a rae^HidXt, a tir>/>i> 
llitc, e tc . 

Pe i to ra l de f 'atitl.Krà n ie coi t léra , a l . s o l u t a m e n t o , m n r p l û n n 
011 (jîiti!', ( | u a l q a n r su i in tano ia noc iva à saúdo , nirsuj > d a c r i a n ç a 
lia mi i . i t o n r a c i l ade ! <) : 'i a u c t u r o l ï e reco n i jn in t in iio Vf S T B 
COît TOH \)V. ]; i : i ;- i fjU:(> il j II q n o i u j iro vac n coi . t in r io ! 

K s ' e i r a n d o r e m e d i » es tá a p p r o v a d o p e ' a .liintii ( , ' on tn l do 
H y c i j n o l 'iil l iea d o Krasil , p r iv i i eg ia i lo p » r d é c r u t » d u 
f ede ra ! o p r e m i a d o com ;"i M E D A L H A S d o 1" c l i s s e n o 
I r a n t a u l i s t a i l o . s - t ' i i i dos . 

( i r u n d o l i u m o r o do a t t e s t a i l o s do d i i t i n c t o s m e l i cos o d e 
soa:i ct i rni lns g n r a n t o m a .-.ua e f l i cac ia 1 , , , 

Oaiihflo csm f-u í;ni?a;õcs e falsificações ! 
m h em todas as pharmacia^ s "dragarias 

X ^ i O e a i p c g r J e des Messager ies Ma?Hîmes 

B a s a d 

E ï ï A DIREITA, 21-

l)ra. Mario lU'iiiiolto 
Tludjii a sua residonc'a pua a I rua da «.'•.uso.aç.Vi, !•»:. Tudo: or • ! oie da A', etiiu» i a iieia pa -seni I à sua por a, : s» lu 10111» t du I Ci.li.->,.a..10 oit .lenOiOi. Con-

I - ' t a . , (i MS (I a a s 1,01a:. 1 lima;) 

Alisas M,\JiinM')S 

O V A P O I i 

T -
r - - M ' ^ ï T ^ s , 

'•-•s r j- • 

M A T E R I A 

„lliî  
I tel r p p l i I \ 

i í l l J " ' 

G r a s i d o F a l $ r k a l â í ^ o í í a i 
EM 

O S A S C O 
( I a i n l i a S o r o c a j ' o a n a , ) 

HmBSí mm irnivu 
ßOGIKf.i BIUHIT« 

FE-OfflO & RU3A1 i'JiiO 

SE\SUD DE LVVAl íí S ('. 
Fornecedores da Repartição dc Aguas c Exgottos 

do Esfado e de dincrsatCemaras Uunicipaes 
l . s i i v i v i : , d » r ^ e i i l h a r s c c i i p o l n s i i <|tt«* ' « e nos <>ni iiiivvi 

i r i n t r r i a l | i » r a e n t r e g n r a « t i o v r r i i o e á - C a a i a r a s M n i i l H -
I " ' " . l i r a - m i s c m x t w k , e m n M > . i l » i > r i < - o . m » t < - r i a l i l c s e -
< | i m i t u c w o l l i a , « j u e p e d c m i n v e i u l c p 101.1 y n i m l e a h a t i i H e n l » 
«l€»s j i r c ç o s 1I11 I i e s - a l a l i e l l a . 

K«se ri at̂ rial, »(eas.- de c lass i f icado dc mimada escolha , t de Loa qnaiiade e presta-ae e»m mu ta tanta.'em para d h e r s o s mixíeres. As passaa-que preciaareni de, material l.ar doe bum 'inei-
rani dlníir- e i auesa fa l i r iea r,a deposi to, 4 rua de S. beato, 50, 8. {»*)<,, cartaa de i,ue' «erao bem servida* e a preços muitksimo v a n t a j o e a e . li—li 

tf 

a> M M ?  r<í£f t a ' a 
E poradu do I i da Prata, em t antos, no dia 5*1. sal i r á , d e p o i a a iiidi. pi.-nea-.el doEi.ora, p a r a 

E.i5:-i5}iVí>. \^ifto í* fitoi<iiI<>aig\ 
l a i a pai; 11 " i s e luai l n f o r m a ç ú i s . < oiu C.b a: 1 n le : 
I 111 .-. P a u l o , Orey , A n i m e . ,V ('., r u a do < omii or. io, lú. 
l a r fie o O r e i . tiit iies A f , r a Ti do N 11, ! p ,;;,' 

K.per.trto epi H a n l « . n , dia 25 
d e j i i i l i o , i-alürá, rtop , .1 n a i n d ú -
pen.-Bvel d"moi'a, [ r a 

Ria it hniiri, Esisova b 
Ac: citando p.issa eiros p i r a Mar. 

r" : l .a I- llarccili na, o r j t r a a , b j r l j em lletiova. !.. IO peoa. t " (O ne <ep!*n l idas 
acc'1 m d a c cs r a r a pa ' : n c i i u s 
de c b o d k t i c e t s e :i» cla-s- . 

Bamkg oüdaianrikamscbi Dm^MÍiVifíj ßg-
sellscliafi, 

Bor 11, o espoei il entre Hanto e n a m b o r f o . eom caca 'aa raio Rio dc Jam iro, Baliia « Lisboa 
<1 p:>t|ti«'l«? i i l l e m S » 

f a p t . J . B r u h n 

anaçôan. t r a t a - a e e o a i oa ' • h i , ä ' , ! i a t o r r 0 

e m B P a u t o j ait?, B- Lia, lisbô«, Rotterdam e Bamborio 
JftãA Ü n V r o l i l & r.kmi, I f r tço d«.pi»iiiii,irevr< t» elaeaa o»ra M i l H , I i ' , | | a n , ± J * m ~ ®J-•0,nP» , <»penae:e- ̂  yanipaalii» ^ de ,m,«w,Í, »̂la-itv il-• 15 a e «owesnbro, S3 aluzee« nua, poMuimln «ipeni dw . 111» n iUj 111 r a ra 

em Bantus |»i»», airea d e i » clama. 1 

â. flOHITâ AC* I >,nJo direetameoM piri Paru, Tia-
B ia V i a coude do K l » B r a a . a . í « Prevoa,«». ! • e , * » » Iba. « . l i , a 

namoro 10 £ • , J O l X I l S t O I l A 
V» ••> 3 dao 1 MUA DO COJUUUICIO, 16—/Ma 


